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Ainda nesta semana Nas prlndpaes llTrarias 

AGORA NOS! 

Livro neosaclonal de PAULO DUARTE 
fHo qual ao íazem erltlcao em torno da revoluc&o de Julho 
^ de 1924 

Preeo: «$000. »— Pedidos desde Já a J. Fonseca, rua Dl- 
^relta a. 2, eala n, 7— 8. Paulo. 

Vinho Iodo Phosphatado 

' WernecK 

Tonlco e reconsti- 

v íuiiit« enérgico 

Effeitos rápidos e 

reaes. 

í 

4 

A 

□ 

CARTA DE PARI^ 

1926-27 - Antes das eleições senalonaes 

f (PARA O "ESTADO"). 

Oom a lembrança •(!» um parlo- 
lo governamental elngrularmente 

tumultuoso « de um desagulza- 
<lo parlamentar muito tempo oon. 
sidierado Irremediável, deixou- 
nos o anuo qua acaba do tindar, 
.•apesar de tudo, a preoiosa e con- 
forOadora segurança de um futu- 
ra melhor. Deu-nos elle alarmas 
Irerrivels, Inflinglu-nos licSes 
Ifo-am durão, mas íloamos deven- 
•;lo-lhie, afinal de contas, um optl- 
rrao refloresolmento do confian- 
ça e do esperança. Ao comecar o 
anno de 1937 a Franca se encon- 
tra na situação do um doente 
que, ao sahlr de uma crise In- 
quletantlaslma, retorna & saúde 
« não mais desespera da «ua 
oura completa. Clnoo governos 
«accessivos tiveram de gerir os 
noseos negocio* no correr o an- 
do findo, Até fina de Julho aaal*. 

• tmoa a um inlntarfupto torneio 
oncarnIçado, aempr* folio é cuit» 
Joa ministro» das finança». Na 
-^nenra aé aa revelava uma 

para reprovar o* proja- 
•rios quo lhe oram apre»«nt*ao,,■ 
Todos o» partidos proclam»- 
», im a neoeuaidade urgante de 
uma vigoruaa política de sanea- 
mento flnanoeiro, mas nenhum 

chegava a Impor a sua formula* 
JS a falta de um methodo nor- 
malwcnta conoebldo, adoptavam- 
se suoccoslvos expedlentea • 0 

problema la-so complicando oada 
dia mal». Pola a baixa progrea- 
„lva do franoo aggravava a «1- 
ttuac&o, criando ao Eetado diffl- 
sjuldade' cad» vea mas inaxtrl- 
■caveis. Etn dado momento, pare- 
cia que a Camara de 11 de Maio 
íatnals coneogulrla tomar geito, 
dleolpiinar-so. • aue nenhuma 
inarária estável poderia surgir 
•'■u um ohaoa consecutivo a drs- 
éRSTregacao, também Inevitável, 
do Cartc/das eoduerdas. Ainda 
nue os aoonteclmenl0■ devceaera 
ronvenoe» <ja radlcaea a «oclalia- 
i as da sua impotência para rsa- 
) laar o mesmo elaborar um pre- 
rramma qu-o os pudesse Igual- 
mtnl^ *'-fses^ Wlá- 

a .oi e.ra do ann . neii 
snsejo n um» soprsma tentativa 
#.• reagrupamanto doe partidos 
rartellsta». Foi nesse dia que a U- 
t»ra, oue em Janeiro sahlr» do 
► 26 para uma subida, cortada d» 
urrancoa mala ou menos aceen- 
tuiidos, chogou até francos 
^qul termina o caP1'"10 <lM m4» 
lembranças qae guardamos do 
mnno de 193S, 

O excesso do mal logo teve, 
«otno por milagre, um fellx 
-oontra-golpe. obrigando a Ca- 
mara a cahlr «m «1 para enve- 
redar eroflm çe'" bom caminho, 
para onde durante mexes a ha- 
víamos aconselhado a eogulr. A 
"trégua" <Jue tRo obstinadamen- 
te bo h«vla recusado a firmar 
entre o» partidos e a "unido na- 
cional" uua se havia cumulado 
doe peores sarcasmos, manifes- 
taram o® »uas virtudes dcods 
que se comprohondeu. sob a 
acc&o de uma necessidade im- 
placável, que era preciso, 
mais delongas, recorrer a ella, 
faclUtando a formação de um 
grande ministério de «alvecSo 
publica e de roconcilIacSo. A 
um verdadeiro estadista, repu- 
blicano leal e patriota esclare- 
cido, respeitado por todos, ad- 
mirado. por motivo da sua In- 
oomparavol capacldndo do tro- 
balho, da sua competência ex- 
lepclonal. da sua bella autorl- 
flada moral, o sr. Potncaré, 
coube a honra do voltar ao po- 
Cer pira presidir á obra de sa- 
neamento, como chefe e como 
ministro das finanças de um 
gablnets em que cartelistas 
om.ncntes tiveram o bello gos- 
to de assumir, sem hesitar, a 
sua parte de acçéo a do res- 
ponsabilidade. 

As mellioros registada» pelo 
Jilnisterlo de Unl&o nacional 
nos clnoo derradeiros meie» 
B&o bastante conhecidas para 
que nos seja necessário nellas 
Insistir longamente. A libra, fi- 
xada em cerca de 1.22; o orça 
nn nto de 1927, supercqulllbrado: 
o Thesouro, solidaraente lastra- 
do; o Estado, novamente se- 
nhor dbs seus movimentos e ple- 
namente capaz de solver todos 
>s vencimentos do nnno que ora 
(omeça; 4 bilhées e ZOO mllhOe» 
lesde jâ 4 disposição da Caixa 
le AmortlsaçAo e aos quacs se 
luntariio cerca de outros troe 
bilhões provenientes das rocei- 
las orçamentarias: tacs resulta- 
dos obtidos, sem auxilio da fi- 
nança estrangeira, por proces- 
sos normaes, attestam eloqüen- 
temente em abono do esforço 
feito por uma vontade con- 
sciente da sua grave missão, re- 
fractarla a. fadiga e ao desaco- 
roçoamento. D4-noa o governo 
nitldlssima impressão de que, 
graças aos amplos melo# do 

acção que lhe estão garantidos, 
Pôde agir soberanamente no 
mercado financeiro, e de que, 
dominando a especulação, esta 
em condições ds regular a alta 
do franco da maneira a preser- 
var nossa economia nacional 
contra as gravíssimas reper- 
cussões que seriam de recear 
ante uma "revalorisação'' m- 
cousideradamenta actlvada. Mais 
claramente do qu9 tudo, allãs, 
esse íaoto nos Informa acerca 
da prodigiosa reviravolta de 
uma situação que, alarmantis- 
sima durante os primeiros me- 
xes do anno, chegara, em Julho, 
a se tornar catastrophlca. 

Assim pois paTcce que todos 
os nossos votos para 1937 podem 
hojs r«*umtr-*« »tn um ap»- 
na*. E" praolso que » granda li- 
ção, tão factl d* haurtr dos 
acontecimentos do 19J6, nlo teja 
olvidada. O essencial é qu* a 
obra tfto btm começa d* proslg» 
methodlcnmsati, oon» «a masmas 
pioffabiiidadas de axKo, • é d» 
prudência dos partidos rcpresèn- 
'«doa no Farlamento qus depen- 
do a reaiuaçlq de,t* dssajo. S* 
os partidos a os grupos, rompen- 
Ul' " treíua do ynlão nacional, a» 
tornam a mergulhar desorleata- 
damente na» agitações de pura 
política, tudo voltarã á lona d» 
discussão, O patx tornar» a per- 
der a confiança, » com a recaht- 
da Inevitável do franco reaurgl- 
vão as diffiouldades orçamenta- 
rias, os apertos do Estado, as 
perigos do Inflação, aa ameaças 
de bancarrota, tedns as causas 
d* angustia, afinal, de qu* a 
sclencia « a energia do »r. Poin- 
oaré tão fellsmente no» salva- 
ram. Cabo ao» reprasantanto* da 
nação oomprahcnder até que pon- 
to ella ficaria desapontada « con- 
trariada nas suas legitima» es- 
peranças, aa se roproOualasem ac- 
ros e faltas que por um trls não 
no» foram mortaes — p---" «So 
0 ... a b«>. p-arena da xperlenuia ourrento. 

A renovação trlennal do sena- 
do a que se va* proceder a 9 
do Janeiro, marenrã um» umn 
étapa Importante ua vida políti- 
ca francesa. 

A luta dos partidos, » Ouo dã 
logar esta manifestação do raf- 
fraglo reatrioto, assuma dia a 
dia uma significação mala Pre- 
cisa; raramente tem havido tan- 
ta prooeeupnção com a importân- 
cia do voto proximo na restau- 
ração financeira e no futuro do 
palz. 

Mns esse fim grandioso não 
subtrahlu es commlssões • os 
gmpos & detestável cozinha elei- 
toral;, assistimos a esta facto m- 
portante o sem precedentes na 

gem em servir os partidos da 
direita, tem-se sempre a certe- 
za de obter apoio quando se 
pertence ao grupo da esquerda. 
C-mo admirar-se, pois, que as 
novas gerações desdenhem aquel- 
las tradições e se orientem pelo 
futuro? 

33 no que concerne ã situação 
geral, não se pôde negar que a 
lição dos acontecimentos desafia 
toda controvérsia; os faotos ahl 
estão, esmagando todas as theo- 
rias e pretensões. 

Da beira do abysmo ao refu- 
gio seguro, eis o que permittiu 
o abandono das formulas de 11 
ds Maio e a volta í união dos 
francezes. Os proprloa chefes 
do Cartel o reconhecieram, pois 
se chegaram ao governo de união 
nacional. 

J7a verdade, essa concepção não 
encontra adversários convictos a 
não ser entre os fautores da des- 
ordem, qu® não podem prosperar 
ein tempo ds pazes publicas. Va- 
le dizer que sus opiniões Inter- 
mediárias não têm mais valor, 
e que ellas têm do desapparecer, 
ao menos durante certo período, 
assim como aconteceu entre 
muitos dos nossos vizinhos. 

Volta-se pola fatalmente ãquel- 
la formação de dois blocos dis- 
tlnctos, diametralmente oppostos 
entro, si: um que representa a 
ordem, e garantirá a paz publi- 
ca e a prosperidade delia decor- 
rente; a outra qus só visa a 
desordem, para satisfacção dos 
seus appetltes. 

O Cartel não se gaba eviden- 
temente de levar ds vencida, d® 
uma sõ vez a cldadella senato- 
rial. Mas espera servir-se das 
eleições de 9 de Janviro afim de 
preparar para 1938 clelçõe» le 
gislativas ã sua Imagem. 

Um trampolim, eis o resultado 
que conta obter com a renova- 
ção parcial do Senado. 

Vê-se quão grande «irá a res- 
ponsabilidade dos delegados se* 
nàtoriaes, cuja votação Influlrãno 
futuro político do palz e, conse- 
quentemente, nos seus destinos 

União nacional ou desordens 
systematícas, eis o que sa otte. 
rece escolha dos eleitores se- 
natorlaes. O seu patriotismo es- 
clarecido, queremos crêl-o, os 
eondjizirá ft via salvadora, 

Parlz, Dezembro do 1926. 
Ceorges Suarez 

Roje. dia da X. 8. das Can 
de as o ponto ser! facultativo 
•*• rcparllçée» publica» esta 
duaet • lEunlelfats, 

NJo haverA expediente na 
Carla Metropolitana. 

* 
Jã a* acha inatallada «m ter 

renos do Horto Florestal, pei- 
ta capital. » l-:»cola de Anlcul 
turn que o ar. seeretarlo da 
Agricultura mandou organlaar 

Naquelle estabelecimento, sue 
t*rã brevemente Inaugurado, se 
encoatram a» mui» flnna quali- 
dades de abelhas (mportadss: 
depoi» qu* for pubtlcnds a »ua 
regularaent.tcão, o que se dnrd 
deni.ru eta pouco tampo, serão 
fornecidos aos Interessados, a 
preço» multo modeotoa» exem- 

plares de u)>etá*e das cipecles 
sststente». 
j \ dowlcgct ;i i<rieaoe serão 
realisada» aula» praticas na es- 
cola. mlnietmdaB por um espe- 
cialista n» matéria. 

Realísar-se-á amanham ás 8 
horas, no grupe escolar da 
Barra Funda, a prova vscrtptn 
do* cnndidatoe no provimento d» 
tscoles isoladas o reunidas do 
munivtplo da capital. 

Seríu. chamados nesse dia o« 
candidatos inscriptos d» n. l 11 
et- e no dl.i 4, os Inscriptos de 
na. ÍJ a 168. Aquelle que não 
uumpnrecrr 4 prova escrtpta 6 
«marlderado como (endu desisti- do do concurso, não pode: «do. 
por motivo algum, ser admittl- 
do a *s»a provu. O pomo facul- 
tativo de hoje não adia essa» 
provas, qoe «crão reallsadas 
n«s datas determinadas no uUi. 

rego do Piau, seguindo por erte 
aelmjt até sua cabeceira, desta 
seguindo em rumo até a cabe- 
ceira do corrego do Jardim, por este abaixo até o P.io Preto <■ 
nor este abaixo até o ponto on- 
de tiveram começo. 

❖ 
Damos abaixo, o texto da mo- 

ção que acaba de dirigir â im- 
prensa a Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de S. Paulo, referende á 
publicação de noticias de dellctô» 

attentados que podem ter per- 
niciosa repercussão no eepirlto 
publico. Reproduzindo os pon- 
derados conceitos da douta 
agremiação, folgamos era ver 
por ella- prestigiada a norma qus 
sempre temos procurado manter, 
nesse capitulo. Realmente sem- 
pre Julgamos, além de completa- 
mente inútil, freqüentemente pre- 
judicial o alarde feito nos Jor- 
nae» a proposito de casos depri- 
mentos de miséria • perversão, 
com cujo conhecimento porrre- 
norisado ninguém absolutamente 
lucra. E' innegavel que o noti- 
ciário policial dos Jornaes tem 
manifesta influencia no espirito 
dos indivíduos ingenitamente pro- 
pensos ao crime, e mais de uma 
estatística se poderia fazer, a «s- 
se proposito, eloqüentemente com- 
probatlvas. Restringir, portanto, 
asse noticiário á simples Infor- 
mação, sem prodigalldade de mi- 
núcias que eõ podem satisfazer 

curiosidades malsans e Insti- 
ga* morbidos pendores, — ô ta- 
refa que sé pode dignificar os 
que exercem a profissão jornalís- 
tica. Por Isso, transcrevendo a 
mofião qu® noa dirigiu a Socio- 
dade de Medicina e Cirurgia, que- 
remos deixar também consignado 
todo o applauso que nos merece 
a sua iniciativa, com o» votos 
que fazemos por que tenha toda 
a efflclencla a sua acção nesse 
sentido. 

E* a seguinte a moção a que 
nos reíerímoas 

A Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia de São Paulo, consideran- 
do o importante papel da sugges' 
tão « da Imitação no aulcldio, em 
certos crimes de sangu» « em 
pratica» de perversão sexual, 
pois nem sempre deve ser tido tt 
conta de pura coincidência oc- 
oorrerem era serie e em lapso de 
tempo muito curto esses factos 
vlolantos qu* abalam a aocl**1** 
da; considerando, também, n'0 

ser mala possível, hoje, 
a accão vehlouladora dessa eus 
gestão • Imitação pelas noticias 
pormenorlsadas * lllustradas «0* 
Jorn»»» — resolve pedir eroar*- 
otdamenta » digna, honesta e 
opero»» Imprensa dlnrl» de São 
Pauto, em nome da pau • da 
gu rança <|a ^oileotlvldad», 
maior comediinento possível u*11 

Informações « grevuras que for 
nece ft curiosidade Insaciável do 
publico, em casos de suicídio, 
homicídio e attentados saxuaes 
de toda sorte, evitando, desfar- 
te, embora oohtrarlaudo essa 
mesma curiosidade mórbida, que 
caplritoa fracos e impraaalona- 
vets, J4 «ntorlormcnte trabalha- 
dos por Idéas funestas n aOtl- 
soclaei, encontrem no exemplo de 
outrem, largamente propalado e 
commentado. Incentivo a futu- 
ros desvarlos. —• Fiamlnlo Ftt- 
vero, Parelr» Gomes, Menottl 8at 
natl. A. fle Almeida Prado, Luiz 
d- Rezende pueob, Altlno An't!- 
nes, R. Vieira de CarVstho, Uf-. 
bauo Slivalrn, DloBO de Feria, 1 A.ikuí ' 
/epherlno do Amaral, Koaves "1!l 1 

Uu»h'ia, J, Domlngues Lopes, 
I Nova Qomes, Domingos l)»ttne, 
JaíbíÇ^' ror-Jro. Oe iililo Pgrttj- 
gal, Octavlo d» Carvalho • Ayres 
Netto. 

tal. 

De accõrdo com o art. 172 do 
regulamento cm vigor, deverão 
rompa r-.ver hoje, ãs 8 horas 6 
(jlrcvtoria geral da Instrueção 
Ihíbllca, Os candidato» abaixo 

moral parlamentar: recusarem mencionados, Inscripto» no "con- 
oa moderados ao sr. Millerand o 
direito de figurar na sua listo. 
Dlr-se-la que é um novo traço 
da Ingratidão humana, o que é 
bem a minha opinião. Os mode- 
rados devem tudo ao sr. Mille- 
rand. Foram os seus adofndo- 
res quando ello habitava o Kly- 
soo; prodigatlsaram-lhe todas as 
domonstraçoes Ue uma eterna de- 
dicação. Sabemos quanto valem 
taes Juras. Como o er. Millerand 
parece tcr-«a tornado Indesejá- 
vel, elles o renegam. Diwm: 
"Não conhecemos mais esse ho- 
mem!" E, para o provar, os mo- 

curso para provimento de es- 
colas urbanas do Interior" e que 
dcizartm de sttender i primei- 
ra chamada paru a escolha do 
cadeiras, rcallaada hontem: 

J.o, Olga Corrêa Fontes; í o. 
Jullota du Oliveira Vasconcelloa: 
3.0. Ivivlra dc Harros 1'erelra: 
♦ o. Helena de Zagattis; 
Hcrmlnla Ferraz d,- Camargo 
penteado: 7.o, Daliiq Rosais: 
g.o, Euclides Moreira da ciilva: 
10.O. El vira Cunha; :;.o. A1U- 
mlrr. >,.insanl: 13.u. Leonor Cor- 
rOn Leite; l3.o, Nalr Ci.c.:ro: 34.o, 
Carmcn pinto Oouviu; 15.0, Vir- 
gínia Vlelza Nunes; lõ.o, Romeu 
Renato Lobato Macedo. 

Foi designai J umn Junta mo- 
. dica para, á rua Peixoto Comi- derados submetteram a umn es- . (Jíi nesta capital, proceder ú 

do 
Costa 

HW —  Iptu ra rio mo do sr. Millerand não figura-; ^a Secretaria do Interior, 
va na lista. Nem por (sso alguns 

    ur^ ^ HCStes ie-W.VUCl 
luapecção de saudo ua pessoa c 

tos da "união nacional". O no-; asum;"n^1me!^esc"ipíuwr 

dos seus amigos deixaram de vo- 
tar nelle E conseguiu o déci- 
mo logar, sem obter a maioria*' 
absoluta. 

Como os eleitores da direita 
tinham sido os únicos a votar 
nesse Congresso, e o antigo che- 
fe de Estado não obteve mais 
de 224 votos, do 904 votantes, 
ha as mal» serias probabilida- 
des do que o antigo presidente 
d» Republica não mais volte, a 
9 do Janeiro, senador pelo Sena. 
Este aoonteolmento terá uma 
moralidade: não se deve Jamais 
contar com os partidos da direi- 
ta quando se estã no ostracis- 
mo. Veja-se 4 esquerda: Justamen- 
te o contrario: no dia seguinte 
a 11 do Maio, o sr. Herrlot, quo 
odiava o sr. Calllaux, pedia en- 
tretanto para este e seus ami- 
gos, a amnlstia; mais ainda; o 
antigo condemnado da Alfa C6r- 
te foi reeleito senador, nomea- 
do ministro; o seu cumplloo Mal- 
vy, cuja moralidade nunca dei- 
xou de ser duvidosa, mesmo de- 
pois da terrível lição da guerra, 
6 um dos "leaders* mais ouvi- 
dos do partido radlcal-sociallsta. 
Se não ha pois nenhuma vanta- 

PROFESSOR 

de Porfrigucz. Procura-se um para a 

ESCOLA ALLEMAN (Rua Olinda, 

48y. Exige-se que seja normallsfca, 

com optlmas referencias. 

h" 
O sr. secretario do Interior as- 

sim despachou o requerimento de 
M. Demasl & Cia., fabrlcantea du 
macarrao. solicitando reconsi- 
deração do despacho — Mantenho 
o despacho de fls. 18 e 1S v., 
cujos íundnmeatos claros e pre- 
cisos não foram atting.dos po- 
las novas allegações dos suppli- 
cantes. A' vista disso, o Serviço 
Sanitário deverá providenciar Ub 
accõrdo com a lei. 

* 
Ao sr. Manuel Corrêa, guarda 

sanitário da Inspectoria de Mo- 
léstias Infocciosas, foram con- 
cedidos dois mezes de licença, 
em prorogação, para tratar-se, 

* 
Foi nomeado o sr. Aftonso de 

Barros Louzada para exeicer. in- 
terinamente, o cargo de enfer- 
meiro do segunda classe, do Pos- 
to Medico da Assistência Poli- 
cial durante o Impedimento do 
effectlvo, sr. Juvenal Pereira 
Amaranle, que se acha licencia- 
do. 

* 
Foi declarado competir mais 

a quarta parte do respectivo or- 
denado ao dr. Renato Fulton 
Silveira da Motta, Juiz de direi- 
to da comarca dc S. Roque, 
viato contar mala de trinta an- 
nOs de etíectivo serviço. 

* 
Foram criados os districtos 

pollciaes do "Junquelropoüs" e 
de -Palestina", no município de 
Nova Granada o município de 
Rio Freto. 

As divisa» do ■primeiro come- 
çam na barra do Guarda Mor com o rio Turvo, seguindo por 
eata acima até a barra do cór- 
rego do Tejo, aeguindo por este 
acima até a »ua cabeoeira e 
deeta em rumo ao perímetro entre as cabeceiras de Jardim 
d« Piau. voltando 4 direita pe- 
lo corrego do Piau. abaixo, até 
a barra do corrego Abelha e uor 
esta acima até sua cabeceira, 
desta em ramo 4 cachoeira do 
corrego Guarda Mor. por este 
abaixo até o ponto onde tiveram 
começo. 

O segundo tem as seguintes 
dtvleas; 

Começam na barra do Rio 
Preto com o Rio Turvç. subindo 
por este acima até a barra do 
corrogo Guarda-Mor, subindo 
por este acima até a cabeceira _ desta em rumo 4 cabeceira do 

yj 1 corrego Abelha, seguindo por 
^ * ef.» a.baj^a »tô a bartA.do sajj>. 

Ao promotor publico da co- 
ma cn de Santa líabel, dr. 
Marciano Barro», foram cones- 
d idas ferias. 

Foram nomeados; 
O «"•. JoSé Moreira dc Carva- 

lho, liar» txerowr o cargo do 
colltctoi Ju» rondas estaduaes, 
tm Tabapuan: 

o sr. José Monteiro Boanova. Inspector escolar aposentado, 
para exercer o cargo de fiscal da i-ecrctnrla da Fazenda c do 
"Cncbouro do Estado: 

c sr. João Pimenta, p.na 
exercer o cargo de fiscal <la 
secretaria da Fazenda u do 
'Chcscuro do Estado: 

0 sr. Onstio Bloudo. pata 
exercer o cargo de fiscal <1:1 Secretaria du Fazenda o do The- 
souro do Estado; 

a sr. Armando Nobrega, para 
exercer n cargo de ajudante de «ruarda-livro» do Monte de Hoc- 
coito do Estado du São Pauto; 

o st, Mario lorio, para exer- 
cer o o*rgo do perito auxiliar 
de Monte de Bocoorro do Enludo 
de São JJuulo: 

o »r. Antonio Maria de Luer- 
t«. pira excicor o cargo de es- 
riotur.-irlo do Monte do Soccor- ro do Estado de São Paulo: 
o sr. Frederico do Nascimen- 

to Pereira Fliho, para exercer 
o cargo do -ecrtpturarlo da Cai- 
xn Econômica, annexa ã onlle- 
ctorln das rendas estaduaes. cm 
Plndamonhangaba; 

o «r. Bento Mende.» da Mlvn. 
para exercer o cargo de aestun- 
do escrlpturnrlo da Recebcdorla 
ue Rendas de Santos; o 

d. Nazareib Dulce de Qirel- 
roz Cattony. para exercer o can;o di auxiliar de escrivão da 
collcotori.i da», renda» esta- dunes, em Pitunguoiras. 

* 
Foi aberto A Secretaria da 

Fazenda ura credito cspeclnl da 
importância de IDrOC.:?^'.! o 
mais os liros devldo.H o que ac- 
rescerem até á data da liqui- 

dação. para pagamento A Com- 
panhia Melhoramento» de Po- 
ços de Caldas, em virtude do ac- 
cordam do Tribunal do Justiça, 
do 17 de Novembro do 192ã. 

» 
Foi acceitn a desistência qno 

o sr. José Cardeal apresentou, 
da serventia vitalícia do otfloio 
do registo geral de hypothecas 
e annexos da comarca do Sara- 
puhy. 

>Ü 
Foram exonerados, a pedido- 
Sr. AiVenor Faria, do cargo 

do escrlpturnrlo da Caixa Eco- nômica. nnnoxn A Collectorln 
das Rendas Estaduaes, em Iga- 
rapava: 

sr. Nelson Monteiro do Re- 
zende. do cargo do escrivão da 
collectoria de rendas estaduao», 
«m Pederneiras; 

«r. Álvaro da Oliveira Abba- 
de. do cargo de escrivão da col- 
lectoria <le retidas estaduaes em 

me. 
* 

Foi nnnsxado ã Collectoria das rendas estaduaes, em Fartu- 
ra, o posto fiscal do norto "Ma- 
ria Ferreira", actualiuonte su- 
bordinado A collectoria da» ren- 
das estaduaes, em Piraju". 

* 
Foram supnrtmldos os postos tisene-r da.» sédes de "Ourinhos" 

e "Chnvantcs", subordipado? á» rollectorias do rendas estaduaes 
de Iguaes nomes. 

* 
Furam aberto» no Thesouro A 

Secretaria da Fazenda, os se- 
guintes créditos; 

Ds 52:127$519 e mal» os Juros 
que accrcscorom, paro. o paga- 
mento a d. Maria José de Pau- 
la BHto e outros, «m virtude 
de sentença Judicial; 

27;01€$500. para restituição 
aos herdeiros de Antonio dos 
Rei», em virtude de sentença 
Judicial, passada em Julgado: 

10.743'$219. para serem resti- 
tuldas as importâncias de: 

2:243$0(>0, a Ignaclo Corria de 
Mesquita, collector das rendas estaduaes, em Rio Claro; 

1:5598319. a Luiz Carneiro de 
Castro, collector das rendas es- 
taduaes, era Cândido Motta; 

3;000$00f), a Edmundo de Al- 
meida, collector das rendaa es- 
taduaes pm Platina: 

3;1<I9SOOO, n Benevenuto Cos- 
ta e Silva, collector das rendas 
estaduaes, em Campos Novos, o 

SSOJéõO, a Eugênio Bonlni. 
collector das rendas estaduaes. 
em Conceição de Monte Alegre 
qU&stlfts essas qu» lhes foram 

exorquida» pelos eediciosos, 
quando atravessaram vários 
pouto.s do Estado do São Paulo, 
durante o movimento subversivo 
de líJ-l. 

•d,. 3S9:4"S$2Õ0. « mais oa Ju- 
roa quo forem aocrescidoe, até 
final liquidação, nara pagamen- 
to aog drs. Carlo.q Gomes de. 
Souza Shalders. Atallba Baptls- 
ra de Oliveira Valia, João Pe- 
reira XVorraz, Henrique Shul- 
mau, e aos herdeiros habilita- 
dos dos dr-s. Joaé Brandt do 
ICarvaUio. Carlos Nunes Rabeilo 

Coustantiuo Ronaelli. prove- 
niehte de reduecões soffridas nos séus vencimentos, Juros le- 
gaes e cuetas, em virtude de sentença judicial, de qual pen- 
do recurso extraordinário. In- 
terposto pela Fazenda, para o 
Supremo Tribunal Federal. Do pagamento deste ulümo 
crédito deverão ser deduzidas a» Importâncias correspoindeute» 
aos imipostoí "oausa-mortis", 
cm relação aos lentes fnlleol- 
dos, e as que forem devidas ã 
Caixa Beneficente dos Puncclo- 
narlos Públicos, em virtude do 
acoresclino doe vcncimçntos, 

Foi paga bontem, em Nova 
York. por conta da Prefedtura 
Paulista, a Importância de . .. 
?343.400,00 para o serviço do 
empréstimo esheirno de 1919. 

Com esse pagamento a Prefefi- 
tura dlspcndeu em nossa moe- 
da a Importância da rs. • • ■ 

934:8308000. 
* 

Relo "Koln* chegou ante- hon- tera ao Rio o professor Lndwlg 
Neuman, notável botnnioo aus- 
tríaco qne vem no Brasil prose- 
gulr no estudo das plantas das 
nosras matas o florestas, pre- 
tendendo visitar especialmente 
c-s Estados de S. Paulo, Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande 
do Sul. 

* 
Adquirâram bontom proprie- dades nesta capital, os seguin- 

tes srs: 
José Frlúderlco, um terreno ora Santa CeclH», por 17:500$; 

Fellppe Almeida Xoccl, ma ter- 
reno rua Llogo Vaz. por . .. 
22:000$; José Jordão, um ter- 
reno o rasas A rua Ba tatues, 
flor 15;tKI<0$; Elyslo Falcão, ura 
terreno na Cesu Verde, por , , 
4:000$; Nioola PlicernI, ura ter- 

n0 Hom P-etlro, por , . . CJr&OOiJ; Qu Marco ft Cia., um 
terreno e casa á rua Monsenhor 
Andrade, 8, por 42:000$; Antonio 
üouvéa, ok p-edios 273 « 375-B, 
du avciüda Celso Garcia, por ... 
SOOraO1^; João Marque», ura 
terreno em I taquara, por 100$; 
Maria Miwarn, um terreno no 
aelonizinlio, por "OOfoüfl; Jos4 
Fcrrtflra, um terreno na Lttpft. 
per 1:000$; Kanulpho de Quei- 
roz Guimarães, um terreno na 
Vilia Galvão. por 4:075$; Maria 
Angolléa Ç1" aiho Alvares, um 

•0 rr«"" • '.""a MunU A1*" 
Mrc, iwr '"'404)$; José M#n- 
HquM Gouvo», t«rrfnO b 
casa A j"ua N«ry, por ••• 
U;0«0$i Mlgllsno, , 
terreno t'0. ' 6l»in. por 5ft<1$; 
Mnx Juntarh, im terreno «a ru» 
Augusto dc toledo, por 16:000$; 
Vicente Ooraodo. um terreno ha 
Vtlla Marlaen. ppr joiDOOli Ma- 
nuel Sobral. i»u tlMrrmo A 
Mur a MareoUn», pp,- lO.OOdt; 
Murched Tara8», up terreno na 
lValia, por Jí»»; Krancls»® 
Mai-Vlus uiaa. uln tarrtno "4 
Moõoa. por «'OOo»; lols Mallonl, 
Um terreno «o Ipiranga, por 
2:04)0$: Umbevto cario» Fálsll«B. 
Um terreno no Btiem. por 
2:4X10$: Taolo Tolu.n Tomneelnt. 
um terreno ha VBIa Mnrlan». 
Por 8:000$: Waldomiro 
>mu terreno n» Villa Bíainsi 
Itg 6:860$: Kugenjo i.ucole Mar- 
alo, titu tçcríno no oaüibsiey, 
Por Armando uj11 

tefrono pá Xloéca, por 1:850$; 
dr. octavleuo de jtornee Snm- 
Paio, mu terreno na Biiude, por 
lt088$7SOi dr. KemVU' I^ito dl> 
Mcwxie". um terreno A rua Tn- 
mnndaré, PT HGicUOOf; José Gallcusuini, utn torr no na Vil- 
ia Maria na, por :i:000$: Jls» 
Anua Marina lÕUa EJeonor» TU- 
ohter, um terreno no JanMm 
Artierica. por 23 êj*$*00: .lo»e 

rd ttí um lem-vnu ua 
hal- Bsrb:t( eua. po. 

SlMtt; Ailtnn - Maldu. um ter- 
romi no Be tinho, por 300$; 
Josiuo Telxi una t rreno na 
yiTla Mer's: nu S:K0Q|; Fran- 

j Claoo do PHI.1' h. om terreno A 
trtm Carneiro 1 ^«ão, por S0:000'$; 

Edmundo Burle um terreno na 
, Vill • Mariana, por S;0CI4>$; An- 
| tonlo JVMelIa Bomflni, utn tor- 

nos de 490 escolas, orçadas em 
seis milhões de pesetas. 

Essa quantia, a obter-se por 
empréstimo, seria garantida com 
bens do município. 

Eis ahl mais uma noticia In- 
dicativa do resurgimento das 
energias hespanholas. 

k liberdade espiritual nos 

Estados Unidos 

rxno i- • rua Antonio do P.nrros, 
por 3:004)$; Emílio Cutolo, um 
terreno em SanfAnna. por . .. 
5:000$; 1'olycarpo Pinto Corrêa, 
ura terreno na Bella Vista, por 
1:01)0$; Joaquim Oaslmlro, um 
terreno na Froguézla do O', por 
l'.ó7J$: Ibne Cunlm Alves Cor- 
rêa, um tnrr-no em Pinheiros, 
por 6:000$; dr. Antonio ijbe- 
ralo de Macedo, um terreno A 
rua Alliuquerquo Lins. por .... 
184':00(i$; Marco Del Grande, 
um terreno na Lapa. por . 
3:5048; Rnfaele Marques de Vi- 
to, um terreno A rua Treze de 
Mnlo, por 2'0:000$: Glula Kertasz, 
um terreno no Beiemzlnho. por 
20:000$; José di« Assés Fonseca, 
tm terreno na Vllin Mariana, 
por 35:000$; Amadeu Ferrstl. 
un terreno na rua JagunrJ, por 
3;;04I0$: André Matarnzzo. um 
terreno no Beiem, por 2<);000$: 
Sulvsdor Murnen. um terreno 
no Uelein por 330$; Syivlo Ca- 
nnle n I■■dro Cnnalo. mn terre- 
no na Ponha, por 1:050$; Hum- 
berto Nefo, um terreno nu Tai- 
pa, por 600$; FrnneVro An- 
drade, um terreno na Villa Ma- 
rlann, por 6:600$: Antcnlo Mal- 
du, um terreno no Belemzlnho, por 350$; Manuel José Nunes, um 
terreno em SaufAnna, por 600$; 
Luiz Antonio Gonçalves, um 
terreno em FanfAnna, por .... 
1:000$; João Xcrllra, um terre- 
no na rua Bagunry. por . . . 
liO:0(',0$; José PHa Marlanha, 
um teirreno em SnnfAnna, por 
1:500$; Ângelo Fa-goto, um ter- 
reno ua Villa Mariana, por ... 
OrSOOf: José de OHveiro Pndl- 
Iha. Um terreno em Pinheiros, 
por 16:001)$: Manuel Rodrigues 
Lessa. um terreno cm SantVAn- 
nn. nor 3:500$000. Tõtnl das prnnrlejndts adqui- 
ridas: 1.405;463$550. 

A exportação de manganez 
aagmentou no nnno pus1 do, ten- 
do sido de 285.131 toneladas nos 
dez primeiros mezes contra, no 
mesmo período, 251.878 tonela- 
da» cm 1925, 131.512 em 1934. 
211.543 cm 1923 e 306.741 em 
1 032. 

O valor correspondente attln- 
giu, porém, a 22.733 contos con- 
tra 26.749 em 1935, 15.532 em 
1921, 23.703 em 1923 e 19.818 em 
1*932. 

Convertido em moeda Ingleza, 
esse movimento v presente .... 
700,000 libras contra 038.000 cm 
1925, 380.000 em 1924. 544.000 
cm 1-923 o SOS.OOO em 1922. 

A dlfferença para menos pro- 
vém da baixa de cotação, pois o 
valor médio foi cm 1926 de 80$ 
contra 105$ cm 1923. 118$ em 
19-3-4. 112$ em 1923 e 65$ em 1922. 

A Cruz Vermelha Norte Ame- 
ricana, cujo desenvolvimento é 
verdadelramento notável, con- 
correu ú Exposição do Phlla-lel- 
phla, commcmorativa do lõO.o 
annlversarlo da proclamação da 
independência dos Estados Uni- 
dos, com um enormo "stand", 
onde so apresentam as Iniciati- 
vas dessa Instituição. 

Referindo-se a essa exhibição 
o "Red Cross Courler" publica 
o seguinte: 

"Grandes quadros pintados a 
mão mostram o desenvolvimen- 
to que tem tido a Cruz Verme- 
lha no mundo inteiro e as nu- 
merosas vantagens da organisa- 
Cão da Cruz Vermelha juvenil, 
no que diz respeito ãs escolas. 

Especlmens de correspondên- 
cia interescolar 0 um magnífico 
álbum offertado 4 Cruz Verme- 
lha americana por colleglaes 
brasileiros provam que os ôlo» 
de amizade unem, no vasto uni- 
verso, milhares de crianças. 

Tres rrfostradores estão reple- 
tos de medalhas e recordações 
da guerra. Objecto» fabricados 
sob a dlrccção doa serviços da 
Cruz Vermelha, pelos mutilados 
são Igualmente expostos e attra- 
hem especialmente a attenção 
doa visitantes". 

* 
As autoridades municipaes de 

Cacere», na Hes-panha, cora o 
apoio de multas pessoas influen- 
tes da localidade, resolveram re 

Um escrlptor norte-americano, 
J, W. T. Mason, tratou, ultima- 
mente, num artigo, dos caracte- 
rísticos que definem e slngularl- 
sam o Individualismo dos seus 
oo-m,patriotas. Fel-o, apparente- 
mente ao menos, em plena Inde- 
pendência, sem recslo de tirar 
sangue cora o esoalpeilo da ana- 
lyso psychologloa. 

O norte-americano medlo, diz 
o sr. Mason, é Individualista 
num sentido muito rsstrloto. 
Ama o Individualismo, porém, 
teme a Individualidade. Quando 
um Indivíduo desempenha suas 
obrigações proftsslonaes com 
vontade * decisão, consciente de 
suas re-sponsablildades, o indi- 
vidualismo norte-americano fica 
satisfeito. 

Quanto á significação intelle- 
ctual dessa attltude, ninguém 
se preoooupa, O progresso Intel- 
lectual não interessa, e os in- 
novadores são mal vistos * ts- 
midos. 

A razão disto é, provavelmen- 
te, qus 03 primitivos povoadores 
do território nacional eõ se mo- 
viam sob o sgullhão dos inte- 
resses materlaes. Dsipois, cs «mi- 
grantes que procuravam o piiz, 
durante secslos, não o faziam 
tampouco -senão com a idéa <1« 
enriquecer depressa. Ora, toda 
essa população preocoupada com 
o bem estar e a fortuna não 
podia cuidar, não qu-erla cuidar 
de coisas do «s-plrlto, o eentla 
uma natural dcsooníiança con- 
tra 03 homens Intelllgentos « 
eloquentosi não sabendo distin- 
guir o pensador serio do simples 
aventureiro falador. 

O adjectlvo "Inteilectual", nos 
Besaiios Unidos, quasl ehegou a 
•er um termo depredai'.ro. JuU 
Cs-se que, nos domialos da» 
Idéa», JA existe ara patrimônio 
multo bom, • n4o ha aeceselda- 
d* de Innovacéee. Demais, os la- 
tellectuees tratara, freqüente- 
mente, de ganhar a sua rida 
destruindo O* eysteras» s con- 
vençõea sm vigor, pelo simples 
Interesse pessoal de faser nome 
• fortuna. Com sua» novldadst. 
Vòem em perigo a sltuaeão dor 
Io» lém o que perder. 

Fsta maneira de encarar os la- 
telioctuses s* tornou geral a ty- 
tannka, nos 'E»t*do* Unidos. Na 
própria Nova York, centro da 
vida aorte-ntnerlcana, onde se 
mesclam indivíduos de todas os 
raças, e onde portanto podia es- 
psrar-ss mala bmlgnldade e 
tolerancts, a mentalidade rei- 
nante é tão provinciana como na 
povosçlo mal* Isolada do pais. 

A proposito, o sr. Mason cita 
um facto recente. 

A Junta do soperlntendenlee 
dns esiénis publica» do Ivova 
1'ork, nni quaes recebem edu- 
oação uovanta por cento d«» 
crianças da cidade, tem a seu 
cargo a tl8calBi4Cfl<j do aceesso 
dos mestres. 

Perante essa Junta compare- 
ceu ha pouco um mestre, o sr. 
Abraliam Lrfkowltz, que reque- 
reu uma codolra. A Junta Inqui- 
riu acerca de varias manifesta- 
ções verbaoa feitas em publico 
pelo pretendente o Julgou-as pou- 
co mtlsfnetorlns sob o ponto de 
vista das Instituições naclonaee; 
e indeferiu a pretensão do pro- 
fessor. 

Em Informação «me prestou a 
respeito, a junta sustentou qus 
os mestres-esooia não têm a li- 
berdade de «mlttlr opiniões so- 
bre assuraptos políticos. "Ao de- 
terminar se u«n mestre ha de 
ser promovido, a Junta do su- 
perintendentes é obrigada a le- 
var era conta a vida desse mes- 
tre. suas opiniões publicas, as 
Pessoas com C110 'fabi e sua 
attltude acerca dns questões go- 
vcrnamcntnes". Ncgava-sc, por- 
tanto. decididamente, aos profes- 
sores, a liberdade d» manifesta- 
ção do pensamento, 

Pois bem. Taes declarações 
provocaram larga discussão, 
ma., a maior parte do» commen- 
tarlos ou eram favoráveis ou ln- 
dlfferentes. Pode-se dizer que a 
Junta aüudlda representava o 
opinião pubilea norte-americana. 

O sr. Mason comprehenda bem 
de onde procediam os receios 
que inspiraram a decisão da Jun- 
ta e com ella o sentimento pu- 
blleo. Era o terror do commu- 
nlsmo que suscitava semelhan- 
tes receios: ainda uma questão 
de Interesses materlaes que se 
Julgam ameaçados. 

O escrlptor prevê que os Es- 
tados Unidos, ainda durante cer- 
to nu-raero de gerações, continua- 
rão tendo esse temor de outor- 
gar aos cidadãos a liberdade in- 
tellcctual e se negarãb a reconhe- 
cer o valor do experimentalismo 
Intellectual encarado em si mes- 
mo. 

Não ha slgnal de que possa 
aoceierar-so tão cedo a evolução 
Intellectual do pais. "O mundo 
tem multo que aprender dos Es- 
tados Unidos quanto a metho- 
doa para alcançar o êxito ma- 
terial. mas não é lá que ha de 
encontrar estímulos mentaes", 

A defesa própria na ordem ma- 
terial vem antes da defesa pró- 
pria na ordem Intellectual, o os 
Estados Unidos ainda se acham 
na primeira dessas duas phases 
da evolução moderna. 
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"0 ESTADO 

DE S. PAULO" 
Assignatura, com direito 

ao sorteio de 63 prctnlot cm 
dinheiro, no valer de 20:000$t 
De boje s 81 da De- 
lembro da 1927 .. ,, 658000 

Em a. Paulo: 
"A EÍ^LEfnCA'» 
Roa Boa Vista. 36 

Caixa. 639. TeL Ct. 6189 s 870 
No Elot 

Praça Florisno Peixoto, $5 
Em Bello Horizonte: 

Rua Cartjõa, 680 
"A ECliMCTICA" 

nr ITTffJQ A omcxsA tn V/AalV/U üo gravuras d~o 
ESTADO D* 0. PAULO" EXBCDTA 
QUALQUER CLfCRS* OOM PU» 

ocntepieato construir, gada pã» 

DECLARAÇÃO 

A PROPOSITO DE ' 

' UM GRANDE ESCÂNDALO BANCARIO 

A primeiro (le Fevereiro de 1927, nesta capital de S. Paulo, ás dc- 
'zcscis horas, na rua 3 de Dezembro n. 9 reuniram-se os abaixo assignados, 
na qualidade dc representantes do dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, aqui 
jesidente, no Hotel Victoria, de quem receberam poderes plenos c illimita- 
dos, com o fim de executarem um mandato de reparação contra José Zuc- 
(Coli, residente em Pariz, e contra Geraldo Rocha, residente no Rio de Ja- 
neiro, e Alexandre Siciliano Júnior, xesidenlc nesta capital. 

O mandato é motivado e justificado pelo facto publico c notorio dc 
haver o reterido José Zuccoli, como um dos directores do Banco Françez 
e Italiano para auAmerica do Su!, lesado criminosamente o patrimônio do 
,dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, injuriando-o. em seguida, cm telegram- 
ma a Vicente Frontini, que foi por este publicado. O mesmo José Zuccoli, 
depois de haver recorrido a juizo contra o dr. Rinaldi, deu poderes aos dois 
outios cavalheiros, nos quaes o dr. Rinaldi não iccoiihece nenhuma autori- 
dade, nem moral, nem legal para julgal-o, e os quaes, sem qualquer aviso 
■'prévio ao mesmo dr. Rinaldi para que nomeasse as suas testemunhas, sem 
que houvessem sido acceitos como juizes, entenderam de se reunir clan- 
destinamente, lavrando uma acta offensiva c ridícula, que foi publicada nli 
imprensa desta capital. 

Diante dessa publicação, o primeiro signatário desta, por si e em nBi* .e 

-dc seu companheiro dc mandato, procurou o sr. Alexandre Siciliano Junj or 
J)ara, pelo dr. Rinaldi, exigir-lhe explicações, e o mesmo se excusou dec la- 
rando e reconhecendo formalmente que havia praticado uma leviandade ao 
assignar dita acta, da qual fazia, na presença delles a mais completa i<? na- 
tação. Dita sr. Siciliano Júnior fez essa deçlaração excessivamente riervtfto 
c tremulo, accrescentando, todavia, que não fugiria dc um Tribuna/, de 
honra, se assim entendesse o dr. Rinaldi, i 

Alas os abaixo assignados, considerando que as duas testemurihas dc 

Zuccoli agiram sem outra formalidade, senão sua reunião nesta capital, 
entenderam dc usar do mesmo direito, eniittindo seu parecer, como homens 

dc honra, pela fôrma que abaixo se segue. ; j 
Fica, pois, declarado expressamente: „ - r s ^ ( 
  t|ue no presente caso o offensor é José Zuccoli e onénsorés 

(táo, outrosim, as suas testemunhas pelos termos usados em sua acta com 
Relação ao dr. Francisco dc Negreiros Rinaldi; 

Ij-j  l(Ue as offensas foram dirigidas a pessoa nem sequer ilotificada 

da existência do mandato; 
c)  que a oftensa, embora feita pela imprensa, não é perturbadora 

da paz dc ninguém, dada a falta de idoneidade dos offcnsores. 
O dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, a quem pouco «c d» que tenha 

josc Zuccoli as condccoraçõeü que tiver, e que pertença á reserva de qual- 
quer Exercito estrangeiro, reclama para si o direito de respowdcr ás of- 
fensas que lhe foram irrogadas, porque é homem dc honra .e não tem nc- 
jihuma uodoa no seu passado, , ' 1 . 

Para esse fim, os abaixo assignados, >exaniii»ram ptelinftnarmentc os 
antecedentes c as condições moraes de "idorteidade ^ de razio dos «dversa- 

nps, clicgando ás seguintes conclusões; * í|V v ^ 
a) que José Zuccoli. por se ter locupletado com o pakntmooio do dr, 

Rinaldi criminosamente, não tem idoneidade moral para aeir oonsideradJ 
adversário em contenda de honra. O primeiro requisito para taes crsqe, se- 

gundo o proprio "Códice Cavallercsco Italiano", que ora c citado apenap 
como ponto de referencia, pois os abaixo assignados nenhum valor xeoonhe- 
cem a esse codigo, c que qualquer das partes, desafiante on desafiado, seja 
"gentíluomo", e não o é quem defrauda o patrimônio alueio; 

b) — que também fallece autoridade moral «o mesmo -«r. Zuccoli, 
" porque é socio dc Vicente Frontini, condemrtado pelos Trlbona» ds Italia; 

c) — que o seu desafio, «pós haver elle recorrido «os tribunaes «rdi-, 
narios, contra prohibição expressa do seu chamado codigo "Cavaieresco", 
é um ardil, quando não fosae uma comedia de notável ridículo, para fugir á 
decisão desses Tribunaes, pouco confiante como se «cha na Jnstfça de sua 
causa. 

<1) — que as testemunhas de Zuccoli, por sua vez, são IncapccStadss 
dc qualquer contenda de honra, por haverem aubscripto e publicado um 
aranzel ém matéria, sobre a qual nada entendem, violando as W1 Jo ■paiz, e 
,o pudor de sua própria personalidade. /■> 

c) — que ditas testemunhas ignoram que o supposto Codigo, que in- 
vocam, prohihc, outrosim, que seja havido por idoneo aquelle que se iatro- 
mettc em contendas entre terceiros, como fez Zuccoli, «efegraphando a 
Frontini cm termos injuriosos para o dr. Rinaldi, também este ausente do 
Parir. 

Finalmente, reconhecem os abaixo assignados que © dr. Rinakli in- 
vocou compensação contra Frontini, no exercido de nm direito que lhe é 
assegurado'pelas leis brasileiras, fazendo-o, porém, após haver demonstrado 
a torpeza dc procedimento deste e de seus cúmplices, havendo-lhe aquelle 
negado faculdade de prova para as allegações feitas pelo ixiesmo dr, Ri- 
naldi. . , . 

Em face de todo o exposto, os abaixo assignados declaram em des- 
aggiavo do dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, que não deve este formali- 
sar fiualouer oleito de honra contra José Zuccoli, Geraldo Rocha e Alexan- 
dre Siciliano Júnior. PORQUE DE MANEIRA POSITIVA E MATERIAL- 
MENTE PROVADA ESTÃO ESTES INCAPACITADOS DE TOMAR 

, PARTE EM QUALQUER QUALIDADE, NUMA ACÇÃO CAVALHEI- 
RESCA* E ACONSELHAM AO DR. RINALDI A DEFENDER-SE DEL- 
LES CONTINUANDO A USAR DAS ARMAS JUSTÍSSIMAS QUE TEM 
USADO CONDUZINDO-OS, SE FÔR PRECISO, A' PRESENÇA DO^ 
JUIZES PARA A PUNIÇÃO DOS SEUS DELICTOS. 

E' este o sereno julgamento dos abaixo assignados que, em nome do 
dr. Rinaldi repellem as invocações á honra e á moral, feitas pelos adversa- 
ries, nos quaes não reconhecem nenhuma autoridade, accrescentando que 
se lealmente se tratasse de "expurgar a sociedade de praticas e de costumes 
indignos de nossa civilisação, dos nossos brios e de nossa cultura", de ha 
muito não prosperariam impunemente, entre nós, parasitas estrangeiros 
condemnados em seus paizes e ora sugam e sc alimentam do sangue bra- 

Esta acta será remettida ás pessoas acima nomeadas, será também 
publicada pela imprensa e delia terá copia authentica, ainda o dr. Francisco 
de Negreiros Rinaldi não em desaggravo de sua honra, que permanece pura 
« intacta, mas para qualificação do valor moral dos seus adversários. 

S. Paulo, 1.° de Fevereiro de 1927. n (Sr 
*--6"' 

AGENOR FERRAZ 
P. p. GREGORIO PRATES DA FONSECA 
OLAVO B. SCHMIDT, 

4* 
Assumimos a- rcsponsa/bilidadô da publicação supra no Jornal 

S Paulo" e autorisamos a sua publicação. 
S. Paulo, 1 do Fevereiro do^^ 

OLAVO B. SCHMIDT 

"O Estado 

Takelllonato Veiga. — Reconheço as firmas supra de Agenor Ferraz e Olavo B Schmldt? S Paulo. 1_ de Dezembro de 1927. Era testemunho da verdade, 
José R. Machado, li o tabelliâo interino. 

(SKCÇAO LIVRE). 

QS GRANDES 

REIDES AEREOS 

PARTIDA DB NEWTON BRA- 
GA PARA CABO VERDE — Li»- 
boa, 1 (U. P.) — Acompanhado 
do mecânico Rossl, partiu, hoj», 
para Cabo Verde, levando o ma- 
terial aeoossarlo para os reparos 
do hydro-avião "Jahu", o pilo- 
to Nevrton Braga, 

Antes da embarcar » bordo do 
vaco» "Ptdro Gomes", New toü 

Braga declarou aos Jornalistas 
<jua tem esperança do que o gran- 
de relde aereo possa ser conti- 
nuado brevemente. 

O PILOTO AHTHTüR CUNHA 
NAO CONTINUARA' NA TRI- 
PULAÇÃO DO "JAHU"» — Lis- 
boa, 1 (ü. P ) — O piloto bra- 
cllelro Arthur Cunha chegou, 
hoje, a esta capital, prooedonte 
de Cabo Verde; tendo conferen- 
ciado demoradamente com o 
aviador Newton Braga, ante-s 
da partida deste para o archi- 
pelago. 

Annunciou-so mais tarda quo 
Arthur Ouuha, daegostoso com 
os 6>ens companheiros do "Ja- 

'frulÃ e&Iká pw* a « » 

do corrente, a bordo do paquete 
"Raul Soares". 

A esposa do aviador Newtor 
Braga, partiu, hoje. para o Rio, 
a bordo do "Andea", 

O VOO PAN-AMERICANO — 
Gnayaqnll, J <©. P.) — O» hy- 
droplanos "S. Francisco" a 
"Saint Louls", ohi&garara aquà 
ãs liS hora» o 20 minutos, se- 
guidos, 48 18 horas, pelo "De- 
trolt". 

A população recebeu os avia- 
dores cora grandes manifesta- 
ções de sympathia. 

A viagem, desde Tumaco, foi 
realisada em boa» condições. 

O hydroplano "S. Antonio' 
ala teçarã «m GuayaquiL. 
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O ESTADO DE S. PAULO — OUARTfl-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 1927 

TR1BUNAE8 

, - Durante esta semana, as au- 
dtcnctes da Gamara Civil serão 
éresldidas pelo sr. desembarga- 
dor Godoy Sobrinho e as da 
«amara Criminal pelo sr. desem- 
oarerador Paula o Silva. 
'   Sessão de Camaras reuni- 
das em 1 de Fevereiro de 1927: 

! 1 Presidente, sr. desembargador 
■prbano Mrircondes. Procurador 
Jjeral do Estado, sr. desembar- 
gador BUseu Guilherme. Secre- 
tarlo, dr. Clovis Canto. 

I < A' hora convocada, cora a pre- 
fjpn^a dos srs. desembargadores 
(tempos Pereira, Phlladelpho 
Castro, Pinto de Toledo, Sorla- 
i»o de Slouza, Luiz Ayres, Paula 
o> Silva. Godoy Sobrinho. Costa 
0. Silva, Martins de Menezes e 
ejastão de Mesquita, foi aberta 
;v sessão, sendo lida e approva- 
dg, a acta da sessão anterior. 

I. O Tribunal se reuniu afim 
síp informar ao governo sobre a 
í^moqão de Juiz de direito para 

pomarca de Piedade, bem como 
ara os fins índloados no art. 

letra "b" do regimento ln- 
t^rnA. 

Julgamento 
— "Haboas corpus" 

7.086 — Botucatu' — Im- 
petrar: te dr. Mario Rodrigues 
Tpj rea ; pacienta Nloola Latez- -a — Julgaram prejudicado o 
nadltto pot unanimidade da vo- 
tfta. « t —— ; 

* " tlAilAUA CTV1L 
Passagens 

V O sr- Phlladelpho Castro ao sr Pinto de Toledo, as appella- 
tdes 1482» de Taquaritinga. 147t0 
ua Santos, e os embargos 1S7Ü1 
d* capital, 13660 da capitol; ao 
isrt Soriaiu ■ de Souza, «.a appel- 
,'laibões 1496; 1 de Caconde e a acçao 
rãtciMOria 1537 de Sorocaba, o 
mais a app dlagão 14891 de Par- 

i retos, os ert bergos 1351Í da ca- 1 pitai, 14339 de Bauru. 14021 da 
, apuai. 1362,» de Rio Preto; ao 
sr.' Luiz Aires, os embargos 
:2M5 do IblU nga, 11878 de San- 
tos; ao sr. PtJiycarpo do Azeve- 
dp, os emhgiAtos "412>S da caoi- 

I taT; ao sr. AloiJta e Silva, a ap- 
liellapio 14155 dia capital, 13864 
do Araraa, 15(169 de Preeldent» 
plUdentc. 11383 da Desoalvado, 
14112 de ItapolíA 13528 de Sal- 
to ÍGrande. 14807 de Mueluz; ao 
sr. GasuVo de Bleequlta, as ap- 
peílacões 14746 de Mogy das 
Cruzes. 14644 do S. Bojiue. W67« 
o 14702 da capital, KUíde L.- 
nielru, e os embargos 13759 de 
Oãmpinias, 13074 da oapltal, 
li; 19 de Plrajuhy. 

O sr. Sorlano do Sousa ao »r. 
líul;! Ayroa, os embargo» 14639 
de Jahu', 11670 da oapltal, 13613 
1.j Santo», 12106 de Bebedouro o 
nl89 da capital e, & mesa, 13401 
do São João da Boa Vista a 5944 
dó; Faxina. 

' b sr, Luiz Ayreii ao «r. Poly- 
rpo de Azevedo, fs appeilaçde» 
120 da capital, ISlll de Pran- 

15023 do São José do Barrol- 
bi embargo» 12506 da capital; 
to sr. Godoy Sobrinho o» «njbar- 
gis 13123 de CatanduvA 14503 
<tu capital, 12721 de Barlnr; ao 
.st-, Júlio de Faria o» embargo» 
18345 da capital; ao ..Ç0"* 
o Silva o» embargos 129S4 de 
JKcarefcjr e, d mesa, 14400 da oa- 
itital. 

t). sr. Gastão d» MMdiUta •« 
stn Phlladelpho Castro, a» ap- 
ilfeUaqões 15108 da capital, 14397 
cS) Piracicaba o o» embargos 
1.'362 de Salto Grande, 12728 de 
««bis, 14402 da capital. 14281 da 
i'tii|jital, 13865 da capital, ItO1^ 
(£2 Novo HorUonte, • mal» « 
«peMaçãO H«14 da capital; ao 
wr. Júlio de Faria, a» appella- 
riks 11752 da capital, 15018 de 
òfriiu' ; a<> sr. Costa e Silva, 14477 
da capital. 

Jnlgnmentoa 
AppcliagOet olvet» 

' K. 1 1505 — A.ssls — Jowí Fraa- 
fi de Siqueira a outro» appel- 
Üntn e AUUío Foveno, appel- 
t.; Reta"»» «r. desembargador 
nsiiadelpho Castro. i>er.nm pro- 

ento (V appeUagdo contra o 
■aotn do sr. desembargador Pnl- 
ledelpho Castro, designado o ar. 
<kes' mbargador fiorlano de oOU- 

. d» nara eaorefer o arcordara. 
* pruxlmos Jnlganentoa 

AppeUaqíW» cíveis 
'H. 13776 — Santo» — A Ocm- 

nJRrMí PnuHsta d» Armasen» 
«ternt» e Camara Municipal. Ke* 
lator ar. desembargador Luta 
Ayrcs. 

N. 14 853 — Capital — Jero- 
nymo Farta de Camargo e ou- 
trô« c JosO Antonlc Ort»e • on- 
tro». Relator sr. desembargador 
GaiUiio do Mesquita, Embargo» 

N. 14412 — Itapoll» — Anto- 
rdC 'pompeu e dr. Armando Pa- 
hlm Noubern. Relator »r. des- 
ecmlSilfgador Sorlano d» Souza. 

N, 13877 — Pennapoll» — Dr. 
Thcoiloro Marco» Ayrosn a Sal- 

odor de Toledo PIza e Almeida, 
tçlatir «r, desembargador Phl- 

Tribuoai de Justiça 

;;.delpho Castro. TTnraM^H . -'Intada» pelo «r. íe»embar- 
gpdor Costo o Silva: 

N. 14552 ■— Santo» — Lnl» 
Carlamone e Vicente Ferra» do» 
. antos Cruz e »ua mulher. Nega- 
ram provimento, por votação 
unnnlme. 

N. 13979 — Bebedouro — An- 
tônio Balsalebre e tua malhar, 
appollantes, e Manuel Queixa Pa- 

res e sua mulher, appellaffos. Ne- 
garam provimento, por votação 
unanime. 

Relatada pelo sr. desombaj-ga- 
dor Sorlano de Souza: 

N. 13343 — Olympla — Dr. 
Ponjamin Gomes de Oliveira Li- 
ma e outros, appellantes, e Fran- 
cisco Ribeiro e outros, appclla- 
dos Deram provimento ft appal- 
lação dos autores e negaram as 
dos outros Interessados, por 
unanimidade do votos. » 

SECRETARIA 
Se o vi o ■dmlnlstratlv* 

Movimento de Juizes; 
Em 12 do mez pasmado, assu- 

miu a Jurisüicçáo do cargo da 
Juiz preparador da comarca de 
oão Canos o l.o Juiz ue paz; 

cm 22, assumiu o cargo de juls 
preparador da comiarca de ita- 
peunuiga o l.o Juiz de paz; 

era 24, assumiu o exercício de 
juiz preparador da 3.a vara cí- 
vel e commerctal da capital o 
dr. Francisco Xavier Machado. 

em 28, assumiu a Jur.sdicçÃo 
do cargo de Jui» preparador da 
tomarca de São João da Boa 

lista, o l.o juiz de paz. 
  Requerimentos despacha- 

dos: 
Do dr. Octoclllo R. Paes, so- 

bre inscrlpção para Juls prepa- 
rador — Inscreva-se; 

do dr, José C. S. Freire, Idem 
Idem; 

de Renato O. Pantoja, sobre 
reforma de provioâo — A Vol- 
tem com Informação da Secre- 
ta ria; 

de Joaquim Oarone, promotor 
d* São Selastlio, sobre reclama- 
ção — A Vista ao sr. desembar- 
gador procurador geral do Es- 
tado; 

do dr, Alolblade» Fortes Lei- 
te, sobre consulta — A Vista 
ao «r. desembargador presidente. 
  Foi Impetrado "habeas 

oorpus" em favor de A varo Cor- 
rêa. 
  Foi designado o dia 7 do 

corrente, á, 14 hora», para se 
reallear o exame do »r. Benedl- 
olo Bueno de Camargo, candi- 
dato ao oftlclo do registo geral 
do bypothecas e anuexos da co- 
marca de Piedade. São examlua- 
dores os drs. Maxlmloo Silva o 
Melohior Carneiro de Mendonça. 

—— O "Dlarlo Oíflclal" pu- 
bllcarã hoje a lista de designa- 
ção dos Juizes de dlroito das co- 
marcas de 8,a ontrancia para o» 
Julgamentos dos recursos das 
decisões proferidas pelos Juizes 
de direito da» comarcas de l.a 
e 2.a entnancla, e a lista das sub- 
stituições dos Juizes de direito 
da» comarca» de Z.a entrancla. 
procuradoria geral do 

ESTADO 
O ar. desembargador procura- 

dor geral do Estado deu parecer 
no» seguintes "habeas corpus": 
7098 da capital, 7U79 de Acudo», 
7092 de Ribeirão Preto, 490 do 
Jahu' (recurso). 

♦ 
SESSÃO DE CAMARAS RE- 

UNIDAS — reabertura 
DO TRIBUNAL — MUDXFl. 
CAÇOES TRAZIDAS AO Puo- 
CESSO DO JULGAMENTO 
PELA NOVA REFORMA JU- 
DICIAHIA Reiniciaram-»» hontem o» tra- 

balhos do Tribuntf da JuaiBa. 
Km ■eaaào d» Camara» Reunida», 
sob proposta do sr o-sembar- 
gador Sorlano d» Sousa r»»ol- 
veu-sa sdopuir a» seguinte» nef- 
ms» no» Julgameutus, imposta» 
pela recente reforma Judiciaria. 

Paragrapho — No Julgamento 
das appellnçd»» pendentes o S.o 
revtsor somi-nte Intsrvlrã «m ca- 
so de empate, Paragrapho — Quer J4 tenha 
revisto o» auto», quer não, o 2.o 
rovlsor, pel» ordem poderá votar 
desde logo, se assim o entender. 
Pedindo vista, será esta deferi- 
da por despacho no» autos do 
presidente. 

Parugrapho — Versando o 
•mnate sobra questões prelimi- 
nares (Cúuhcolrpcntu de recurso 
dillgeaolns, aUouUaykq do 
vòtArí» o i.o ."«vi» '.' tli sc-.im- 
i« eebre ella». salvo manlfceta- 
da de novo divergência quibè- 
»o mérito 

Par.iítrapho — Parr « Julga- 
mento doe embarco» reputar-»»-* 
completa a revisão cora o visto 
de 7 Juizes, inclusive O relst.-r, 
contanto qu» os autos tenham si- 
do revistos pelos juizes do ao- 
cordam embargado 

Paragfapho — s» computados 
eetss houver mais do 7 revlsorea, 
serão dispensados d* Intervir no 
Julgamento tanto» destes últimos 
quanto» excederem o numero le- 
gal em ordem ascendente. 

Dlscutlu-se também «obre a si- 
tuação da» causa» tjuo jã estão 
no Tribunal em grau do aggro- 
vo ou do «ppollação o que. em 
conseqüência da meama refor- 
m« Judiciaria deveriam ser jul- 
gada» pelos Julze» de direito. 
Aventou-se a Idéa de devolver 
esse» recurso» ao» Julgadores 
singulares. 

Mas varia» objecçõe» se ]«- 
vanmram contra a possibilida- 
de de tal remessa, uma vez que 
os recursos Jã foram Interposto^, 
para o Tribunal, achando.se pre- 
venia a Jurisdlcç&o para o seu 
Jutaamento. 

Ficou deliberado qu» s* adias- 
se a discussão sobre esse asaum- 

0 JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO BRASIL 
t ' 

COMPLETO SERVIÇO TELEGRAPHIOO — INFORMAÇÕES DB 
CNTEltESSB QEKAL — LAVOURA — COMMERülO - INWUSTKIA 
•UUUiClAa S AdTl — ESFültTB — BBILUANXB COLLABORAÇAO 

JA* INICIARMOS A REMODELAÇÃO COMPLETA DA PARTE GRAPHICA DO JORNAL. tíOM A INSTALLAÇXO DE APER- 
FEIÇOADAS MACHLNA3 DB COMPOR B DE MAIS DUAS POSSANTES ROTATIVAS DUPLAS MARIi 

NONI. NO EDIFÍCIO DAS NOVAS OFFICINAS DO "ESTADO", 
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D£37 A DATA ATB" SI DB DEZEMBRO DE jgjf 418500 

prem ics: 
CONFORME O SEÜUJNT* PLANO. " • 
1 DX ItõOOtoM 
• 5091901 ■ tv- 

1 OX l:00nt(Mta 
10 OX 1096001 

| DX I :0908090 
«0 OA 1004 «06 

PARA ASSIGNAR O "ESTADCT: 
(JO INTBIUÜB OOM OS NUSSOS AUKNTE3 

NA CAPITAL EM NOSSO ■ KSt HlKlUlUO A' PRAÇA 
ANTONIO PRADO N.» 17. 

Pto. nora melhor «atudo por par. 
^J"0! ivs- deserabsrgadort». Dese» mudo ficaram deflnitiva- 

«l enuda-i somente na 
modlfleações acima enumerada» 
• propostas p»j0 ar, dtsomUar- 
gaaor Sorlano d* Souz*. De no- 
cõrdo com e» mesms» JA foram 
lio.» decididss varias «PPellaçOes. 
Na» em qtis os doi» Julgadores 
eativeram do accOrdo, u segundo 
revisor deixou de tomar parte ho 
julgamento. 

Numa em que "-«uve dlv.T- 
Tu. :.-t^ q a". de""'c-rador j^v- 

re# g--oí'-la dei''' logo o «ou 
voto, pois ja ha revisto o 
•Tocesso. estando habilitado pa- 
ta J - il-o ir- nedi ■ tmrnt». 

FqI i.Ja a llssoxae anug , Ja- 
de b organte-i» a d. .us«cut- 
çõee tlot Juhtcs de direito. 

Também ie accOrJo com * no- 
va reforma Judiciaria orga- 
ntsou a üsta da» comarca» de 
i»rc«ira entianelo, paru a» quae» 
devem s«r interposto! o» recur- 
4o» das decisões nroferid»» po- 
lo* Juizes a» « « 8.a entran- 
cias, nas causa» em qu» nto ha- mal» recurso para o Tribunal. 

Km obediência »« regimento 
interno leu o presidente, des- 
embargador Urbano Marcondes, o relatório elaborado pelo cx- 
uresidente, dt-erobargador pinto 
d» Tol-do, sobre os trabalhos do 
anno Judiciário pássndo. Aqui 
apresentamol-o na Integra; 

Relatório — -Exmefs. »r». pre- 
sidente e Juizes do Tribunal do 
dustlça de São Paulo. 

O Rpcintento Interno do Tri- 
bunal determina que o presiden- 
te apresente, part. ser lido em 
a «es^AO de Camaras reunida» 
cm o r'''m''lr® ®la U"1 do cada 
rnno. circumstanclado relator'» 
do» trabalho» do unno anterior, 
rclntorlo que o presidente não 
reeleito envtarA ao seu succes- 

»or. Cumpro essa determinação, 
O Tribunal, om o anuo d* 1926, 

cm quo mo ooubo a honra d-s 
prosloll-o, funcclonou om isu 
■< nsõos, «ondo 31 da» Cumarus 
reunidas, 80 da Cantara Criml- 
mil o do Aggravo» e 73 da Ca- 
mara civil. 

Foram proferido» 3.229 Jul- 
gamentos, cabendo ãs Gamara» 
reunida» 30, A Gamara Criminal 
e tio Aggravo» 2.163 o 4 Camuru 
Civil 1.027. 

G» Julgamento» da Camara 
rrimiivii * da A»gravo« teriam 
sido, pro va vulffl c u lo, em TttrnT.- rã 
bem mate «levado. »« dão hou- 
ve»»» sido afustadu, por auto ih» 
sr, •eeretarlu da justiça, para 
••rv,ç^ aUtiulc ã JudluaLura, ::: ' 
dos Julze", nfastamouto 1 
quo ainda continuava no lerml- 
nar o onno 

O» inconvenientes dccorrent»» 
(l^aaa fneto foram uttenuados 
pela disposição da lei n. 2.153 
do 0 dr Setembro do 192(i, mau. 
dando qu* em caso do fui'a de 
ura ou mais ministros do Tribu- 
nal fossem chamados para a 
substituição o» Julxcs do direi- 
to da capital, por ordem da an- 
tigüidade. Fórum convocados r 
bim« serviço» prestaram ã admi- 
nistração da Justiça o:i juizes 
drs. Raphacl Marque» Gantlnho 
a Bduardo de Gampo, Mala. 

Mas essa dispo-slção. quo a 
mim parecia beneflea, foi logo 
derogada pela lei n. 2.186 de 30 
de Dczortibro do 1926. Km vlrtu- 
do dessa derogacãe. continuara 
o Tribunal a funecionar, u sub- 
slstlr a commlKsão. com nume- 
ro do Julze» Inferior no fixado 
era lijl, sem que a anormalidade 
seja conseqüente da vaga do 
cargo ou da licença no Jul«. 

Kfrectuaram-BO, em o correr 
do auno, 19 concurso» para Jul- 

«o» substituto», 87 para offlcjo» 
do Justiça o 16 para sollcllauo- 
oia. 

5'oram reformada, et provi, 
sões de advogado» 0 í;i de »o- 
UoUaOoree o Vuncedldas H «o- 
va« provisões para sollcltailorc». 
Ku sempre lnd»[«r| os pedidos 
do trariKfopencla da provisão do 
advogados, por entender que <t 
transferencia de uma comarvit 
par* outra Importe em a «Oh- 
cesslo d« nova provião i ma 
esta: concessão qu» „ i«i veda.' 

o nuii;'r4 d* ãsgisto» dç ai. 
pibffta» itanAv. v aj jngta A 

A. custas artaei ma para õ 
Kstalo 'mporturar. ."a ...... 

As diversa» ■«oq)"s da secre- 
: irm iunccl(>nari,rit»regularmen- 
te, sob a dlrecçli. couipetenio <1o 
sr. eocrotarlo, o com a boa vull- 
inde doa respectivo, fuuoclona- 
rlos. 

1'nra n blbllothec* foram ad- 
quiridas, por compra, multas 
obras, com o dlspendlo de   
8:S56$M0, o nlcuma» por genti- 
leza dos autores. 

O regimento interno d* »e- 
orotarla foi por mim modificndo. 

O reglm nto Interno do Tribu- 
nal depondo de reforma, pol» 
quo as disposições da !*( que 
alterou a Orgunlsação Judicia- 
ria fizeram modificações ao pro- 
cesso observado em o Tribunal, 
consignado eu", o regimento. 

Km a sessão das Camara» re- 
unidas. reallsada em o ultimo 
dia utll do mez do Deze*>br >. 
foi eleito presidente do Tribu- 
nal o sr. dr. Urbano Mnrcondc» 
de Moura, por unanimidade d« 
votos, excluído o »eu, para o an- 
no do 1927. 

Paru procurador geral, om 
substituição ao dr. Urbano Mar- 

condes d# Mouro. Qu, poJlr.t 
dispensa, rol designado o «r 
Elysou Guilherme onrlstlano, 
que assumiu logo o «xeroiolo do 
cargo. Bio as informações Que 
entendi uover truzer ao conheci- 
mento do Tribunal. __ $. Paulo. 
1 d- Fevereiro d* 1937. — Joio 
Uaptlstu Pinto d* Toledo." 

* 
VENDA DK BENS DB 

MENORES SOB O PÁ- 
TRIO PODER — Aoqbi- 
kttãu i>*io proprto pae- 
-- Alvatã « cautela» h«- 
r' -■ rl .» Drsnr-e»»!- 
dade d» hasta pubn-» 

hie a icsnlAo relatada psl ir. 
«»- •.ubafsaAaX Costa .«-.XCjiJj» f 

d-vfdtda na sessão de bonUfiutaJ 
7'rlb<taxl d« Justiça, pelo s»U vo- 
to, c pdo do deacmbargador Gat- 
tão dc Mesquita, qu* esteve de irt- 
telro accOrdo com as conshleia- 
çõe» «x pendida» pelo mesmo >«- 
lalOr; 

-O» menores Pasohoal s Ade- 
laide. o primeiro ImpUber* « * 
lijgunda puberc. receberam, por 
herança materna, partes em ter- 
rna * em bemfeitorla» da fazen- 
da "Bebedouro", da comarca do 
mesmo nome. Em 1923. P"1" ln" 
termedlo de um mandatário es- 
pecial, requererá mao sr. Jui» d* 
direito da comarca alvarft de li- 
cença para a venda das referida* 
terras, o bemfeltorias, O alvaro 
foi concedido, depol» do parecer 
favorável jq sr, curador geral 
de orphams, e do curador espe- 
cial qu* foi nomeado. Por escrl- 
ptura d* 6 Ue Dezembro do men- 
cionado anno, em notas do l.o 
tahellião da comarca, foi eiíc- 
ctuada , venda, figurando cnnio 
comprador Manuel Queixa Percs, pae dos vendedores, D preço fui 

de 40:0038000. QU» foi pago O0 

acto. A menor Adelaid» pouco 
tempo depois contrahlu casamen- 
to com Antonto Baisalobre. K"' 
Abril do anno seguinte, propoz o 
casal uma acção ordinária, vi- 
sando a anauilação da aliudlda 
eenda. Oo motivo» articulados 
pelos autores aão, «m subatancia, 
os seguinte»: o alva rã d» licença 
par» a alienação foi concedido, 
sem qu* sc demonstrasse a neces- 
sidade. ou «vidente coavenienchi 
des»» noto, consegutatemente com 
flagrante violação do dispoíto 
no uil. 489 do Codlgo Clvii; #«- 
ta'alleiimçao «d pediu reatisur-se 
cm basta publu.-», a«sd« uue aram 
rollidentefl os interesse» -'O"1 -ne- 

- «■ do nUF* * qu» elln foi mgt audetncnt» !«alva. 
üd r»«« contestaram o «^id". di- 

zendo qu» tlnhn sido ptrfcltamen- 
u jogai e Jurídica a forma pôr 
qus se procoosara ■ autorlsação 
para a venda; que constltne Ju- 
ilsprudoncia firmada e doutrine 
inoontest* qu* ao» tneoorei sob 
pátrio poder não e® applle» o 
disposto no artigo 429 do Codi- 
go Civil, parte final; que os 
actos ou a» obrigações contrahi- 
das pelos menores entre 16 * 21 
annos sõ são annuliaveia, quan- 
do praticados sem autorisação de 
seus representantes legacs ou 
■em assistência do curador eape- 
clal, que nelíes houvesse de inter- 
vir (Codlgo Civil, artigo 154. ns. 
1 # 2); o qu* a vendedor* foi 
aeslBtida por um curador espe- 
cial, nomeado pelo juiz a reque- 
rinicato do seu proprio procura- 
dor s pelo curador geral. 

Quanto ao valor attribuido ao» 
bens, objecto da venda, pelos au- 
tores, dizem os reus que *11* õ 

imaginaria, eonstltnem pura» 
fantasias. 

Replicada por negação geral, 
entrou a causa era sua phase 
probatória. Ror precatória, In- 
queriram-so «m Rio Preto varia» 
testemunhas. Offereceram as 
partes allegaçôe» finaes. Da» dos 
autores consta quo o preço por 
que foram vendidos oa bens foi 
s continua depositado. Subindo 
os autos ao Juiz, para sentença, 
foi esta proferida, em sentido 
contrario aos autores. O» argu- 
mentos em que se baseia essa de- 
cieão, podem ser assim resumi- 
dos; O artigo 428 n. 1 do Codl- 
go Civil, sendo uma restricçâo da 
capacidade da direito com mu m, 
não se estende, analogioaraente, 
aos paes. No projecto do Codigo 
Civil se consignava a prohibiçãó 
de adquirirem os paes bens do» 
filhos menores, mas essa prohi- 
bição to) supprlmida. A hasta 
publica sõ é necessária com refe- 
rsneia aos menores que se acham 
sob tutela. Quando são colli- 
dentes os interesses, dã o Juiz ao 
menor um curador especial, co- 
rno aconteceu. Não ficou prova- 
do qu* a procuração outorgada 
pela menor houvesse sido assi- 
gnada debaixo de coacção, Urn 
dos casos qu* Justificam a venda 
de bens immoveis dc menores é 
quando taes bens se acham em 
communhão. O venda dos bens 
d* autora se realisou oom obser- 
vância de todas as condições le- 
gues. 

ps vencido» appellaram. no 
produzindo, nesta instanola, o 
que ailetaram no Juízo "a quo* 

Enunciarei, em pouca» paia 
vras, o meu voto: 

Os bons immoveis pertencentes 
a menores não devem em regra, 
(ter vendidos. Elie» offerecem 
garantias que se não encontram 
nas outras especles da bons. Per 
mltto entretanto, a lei que essa 
venda se reallse quando neces- 
sária ou de manifesta vantagem. 
Mas exige autorlsação Judiciai 
prtevla. Corre ao juiz o dever dc 
examinar se a alienação é neoos 
sarla ou sa f do evidento utilida- 
de Não indica lei os hypot ic- 
ses em que occorro a necessidade 
ou utllidad®. Deixou isso ao pru 
dente critério dos tribunaes. Tei- 
xeira de Freitas em seu Esbo- 
ço. enumerava os vários caso» 
cm que a venda se reputava con- 
v.>n ento. Um (Files era — para 
terminar o estado de commu- 
nhão. O codigo argcritlno. que 
copiou o trabalho do nosso ln- 
slgna clvlllstn, foi mais pravl- 
d nto estatuindo — "cuando ei 
íupljo poaca un Inmoble con otra 
persona. y la contlnuaeiõn do la 
comunidad le fuesv perjudlclal". 

Teve razão o legislador argen- 
tino A communhão, pelas fre- 
qüentes contenções a que dã lu- 
gar. é um estado pouco satlefa- 
etorin. Mas não raramente os 
inconven^ntes são die leve mo- 
mento. Era taes casos a allena- 
eão carece de razão que a Justi- 
fique. O Juiz, na hypotheeo d.'»- 
les autos, deduziu da simples clr- 
cumstancla do conflorainlo em 
que ue achavam o» bens da me- 
nor a conveniência da alienação. 
Tem a de»cutpal-o a autoridade 
do notahillsslmo Jurlseonsulto 
pátrio. Mas não teve o mesmo 
juiz um cuidado que não devi» 
ter omlttldo — o de, por perRos 
de sua escolha, (eerlflenr o va- 
lor dos bens. Evitaria assim, ou» 
no futuro, fosso a venda aeotma- 
da de lesiva, como aoontecou. Ka- 
*a falha, porém, não pode acar- 
retar a nulltdade do alvarã. des. 
fia que a lei confia ao critério 
fio» Julze» a conoessão da llcen- 
çn 

Dependia a venda para sua 
validade, de ser effectuada «*m 
hasta PublicaT O art. '4:9 do co- 
d fTO Clvjl, d!*T>oT>do a respeito 
diz — •* sempre «m hasta pu- 
blica*. 

Aigun» entendem qu» a exi- 
gência da hasta pui hca se au- 
piica tanto no» casos do bens 
partencente» a menores sob tu- 
lel.i como aos do menores eub- 
ijiottldos ã patrl.i potestadle. a 
sim opinou o Instituto do» Ad- 
vogadoa fio Rio (Rov. de Direi- 
to LXI, ps. 448 e seguinte^. 

Ma» na Jurisprudência e\ nn 
doutrina vao predominando, «o 
ponto do »•■ tornar qnasl que pa- 
cifica fk Itilcrprelaçâo contra- 
ria, Dentre as nunverosas dacl- 
Sõe* JudldAtíi. nesse sèntldo, me- 
rece relembrar m do noasq 111 u»- 
tre cblíc a dr. J ti lio 4e. F r: a, 
estampa d» aa citada . . V"*- 
lume n. 48' " i, 
cr.rtrgm (s |Ô- - gata 
g t*vo ■ V— . . 
çào. Paulo dc '•'m *' 
manifesta; "... a regro art. 
429 é exciuslvamrnto rrkaiv ã 
venda de immoveis pgrt ncente" 
a menores sob tutela. Outra é a 
norma que preside A venda de 
ImmovelB do menor cob o "atrio 
pudor, do P»p. a?., 0 

nual VI. P- ■ CTovis Bevl- 
lanun não pensa die outro modo 
(Codlgo Civil. comm. ao 

Podia a venda a qm 
to se refere se cffertuar «em ser 
em hasta publica. A çoiüfão de 
Interes-"»» não fazia o pae perder 
o nortor paterno. 

O Codlgo Civil prevS o caso dr 
serem collldantc» os interesso» 
do pne e do menor. Reza o art 
3f?7: "Scmpro quir no exercício 
do pátrio poder collIdi(«m o» In- 
teresso» fios paes com os do fi- 
lho, a requerimento deste e fio 
Ministério Publico, Jul» lhe 
dard curador especial*. 

Haverã colllsão d1»' Interesse» 
— observa Cicvls — entre o pae 
e o ftlho, sempre que as rama- 
gens procuru-das ou os direitos 

•SS6J. 
fel- 

defendldo» tfelo pae possam acar- 
retar detrimento ao filho. E" ty- 
plco o caso present*! A menor, 
per sen procurador solicitou a 
nomeação do curador especial. 
Este intervelu no negocio, assl- 
gnando a respectiva escrlptura.i . 
O contrato obedeceu ás prescri- 
pções garantldoras da lei. Sus- 
tentam os appellantes que o pae 
estava Ifnpedklo de adquirir 
bens doa filhos. Apolam-se na 
prchlbição do art. 428 n. 1 do 
Codlgo Civil. Mas essa prchlbi- 
ção que existe também na legis- 
lação franoeza e em outras, sõ 
concerne aos tutores. Não é pos- 
slvol çstendel-a. analogicamen- 
te aos paes. Algvlns eserlpfo- 
re» deduzom-na» da regra de que 
os administradores de bens 
alheios não podem adquirir bens 
que administram. (Demolombe, 
VI, ns. 440 e 441, Vallette, Expi. 
somm. p. 222, o outros). 

Mas Aubry et Rau respondem 
muito bem: "desde que o pae não 
figura na venda como represen- 
tante do filho, em nome de quem 
contrata um tutor "ad hoc", não 
podie ser considerado como ura 
mandatarto encarregado de com- 
prar os bens que elle pretende 
adquirir; e consegulntemente lha 
é inappllcsvel a aliudlda regra 
(Cours dfe Drolt Civ I, p. 785, n, 
42). 

Nada Impedia o pae, no caso 
vertente, de adquirir os bens do 
sua filha. Talvez usando do uma 
faculdade legal, não tenhn pro- 
cedida elle muito esorupulosa- 
menbe. Isso, porém, não autorlsa 
a decretação de nullldade do 
acto. 

Termino, pois opinando^ quo 
a sentença deve ger mnntid*. Na- 
go provimento ã np^^'^açã(0,,. 

(App. eivei n. 135979), j 

Fórum Cível i 
AUDIÊNCIAS — Hoje, ãs IS 

horas, audiência ordinária do 
juiz da l.a vara de orphara» « 
ausentes.  A*s 13 horas e trinta au- 
diência ordinária do Juiz da l.a 
vam commerclal.   

REUNIÕES DE CREDORES  , lõstfto designada» para hoje 
an seguinte» ausemblêas de cre- 
dores' . . 

A's 13 horas « trinta, 1» fal- 
lencia do Octavlo Malzza (3.a 
vara, 2.o offlcio); . „ - 

fts 13 horas <• trinta da tallen- 
ela dn Aohille* Russo (3.a va- ra. 3.0 offiolo): ,, . 

õ.s 14 lioras da falloncl» do 
João Kabl <4.a vara. 4.o ofít- 
Cl CONCORDATA —• Oscar Mar- 
condc-i de Moura.(estabelecido a 
rua (ia Liberdade, 126. requereu 
a convopaaio lios; seus credores afim do lhes propor uma con- 
cordata para pagamento de 21 
por cento cm 4 prestações du- 
rante 24 meze» <5.a vara, 9.0 
officio). , „ FALLpNCIA — O dr. Affoa- 
so José de Carvalho. Juiz da l.a 
vara. decretou reaberta a fal- 
lenrla d® Reiner & Lesein. de- ítgnundo o dia 28 do corrente ás 
14 horas para a Sssembléa do» 
credores (6.0 offlcto) 

SENTKNtJAíS B DBMIRACHOB 
— Tondo terminado a» feria» 
forenws, o dr. Affunso José do 
Carvalho, juiz d;, tn vara civel, 
enviou a cartório vario» autos 
com ks seguintes tentoncas: 

' Juwindo proce<f«ni« em p*?* 
tg, a e im procedente • 
reconvenQi\o na ^ausa proposta 
pela Soelefladie Anonyma -Esta- do do Sflo Paulo", contra t 
"ransmarina Komnanlst « H0»- mberg, Rech & Comp.; 

Julgando procedente a aoo»-, de prostação de conto* propoata 
por d. Petronllhn Borgft» contra 0 dr Amador Cobra: lalganri( improcedeeit» * a» 
cão propo«t» por I.uJ» Cerve contra a Kocledaõe Searpa: 

Julgando procedente, com ré» 
duccio do "quantum", a accã" 
proposta poi Jayme Rangel 
contra Joeé O Ferreira: 

Julgando Imorovados ns «m- hargos nu accão pronosta Por 

Joaquim Rodrigues júnior con- 
tra Antonlo Martin»; Julgando procedei,ta s aooão 
proposta por d Afina Franelsca Simõe» e outros contra » Fa- 
zenda- do Estado; 

Julgando í-nib«lstent* * Penho- 
ra nu causa proposta P"1" José 
Oliveira -ontra José Cámarlhha: 

Julgando improceden'® á *0- 
não dc reivindicação proposta 
por Moacyr Coelho contra Zer- 
çeno A Comp.-. . 

Julgando I.rocedont^.. tom rs- 
ducçSn do 'uuantum . a ..oca» 
4e broprarlos propoMf pelo dr. 
Ti nal o Almeida, contra. Attlla 
Güsrd; 

jiiiraUdo fn--- - - te* o» 
v •* x. '«íí k •' " por 
N . -.si- ••Dirá J- 

i»c - 
9- Feiltia- 
d» Esta- 

(,:t4# j* ouoBIh po- 
rto contra a Fazc 
do; 

Julgando "Tõoefiente a acqAo 
proposta por João d., Co.1!.-» coa- 
tra d. Joanrta Bell; 

lulgamlo procedente * aocilo 
dc endiaria movida por d, Luclõ 
Ravenay contra d. Maria Tho- 
reza: 

Julgando procedente em parta a accão e Improcedente a recon- 
veação na acção proposta por 
Gilberto Salles contra Joeé Du- 
mont Vlllares; 

Julgando improcedente o em- 
bargo de obra nõva requerido 
por Joaquim Pedroaa contra 
Francisco Martins de Barro*; 

Julgando improoodentea o» 
embargos de terceiro niw causa 
movida por T^-o: Wulnstetn 
contra « massa falllda d» Ber- 
nardo .Inlup; 

Julgando procedente a accão 
proposta pelo dr Ernesto Male- 
ta contra d. Carollna Montã « 
outros: . 

Julgando procedente a acção 
proposta por Ângelo Cechetl 

w 
" - 6-,[MINISTÉRIO INC0MPKE11END1D0 

' ni 

" Conferência pronunciada perante & Sociedade Brasileira 
da Estudos Economicos, a 20 de Janeiro do 1927» 

A'» organlsações política» o ad- 
ministrativas cabe animar fran- 
camente e promover taes Inves- 
tigações: são ritos da religião da 
Fa,tria. E apenas Justo 6 regis- 
tar que assim tém procedido, 
es bem qu* cm modesta escala. 
Num ponto, entretanto, tem se 
revelado Inerte: no tocante ao 
nosso patrimônio artístico, 

Não queremos talar em arte 
brasileira, pois é historicamente 
discutível se existiu, autonoma, 

'eâraclerisada, "c* se nata", ffi- 
ra da cerâmica indígena e dos 
krtefactos de penna dos índios. 
Mesmo esses motivos ornamen- 
taes sõ agora, de uns quinze an- 
nos para cá, estão sendo apro- 
veitados. Sua relativa originali- 
dade; a abundância dos traçados, 
muito menor comtudo do que na 
arte correspondente do Pacifico 
• da America Central; por se- 
oulos' 'permane-ceram latentes. 

De nossos dias datam as ada- 
Iptações feitas, no Rio, pela Joa- 
ilheria Luiz de Rezende, a repro- 
duujjrojn em vasos de metaes 
nobres os hieroglyphoá das Iga- 
çabas. -De hoje, a bem dizer, os 
intereseantissimos estudos do 
professor A. Herborth para se 
inspirarem na ceramica, na "van- 
nerte» o nos tecidos dos autooh- 
tones, os trabalhos eorrespon- 
dontea. da industria moderna. 

•■■Masocorn o rotulo de estilo 
fcolonial temos grande copia de 
monumentos de todo genero, de 
inspiração Iu«o-arabe sob o in- 
fluxo modifloador local, que me- 

'.recero real apreço. Manifestam- 
se no mobilario, nas Jóias e no* 

| edifícios. Nestes, predominam 
xisLH égrsjas como detalhe ou 
adcéssorio da mas*a principal, 
construída com o risco do barooa 
Jcsuitico. 

I âdllécclonadore» particulares 
antecederam a acção official. Fm 
nosso» museus e aròhivos, oe 
exemplares conservados raro 'f ———   - ■ - i- 

III , . 

excederão em valia e gosto o» 
que flguram nas galerias priva- 
das, aqui e no estrangeiro. Se- 
ria da mais alta conveniência 
agir com esforço e espirito de 
■equcncia para auxiliar os esta- 
belecimentos públicos dessa na- 
tureza. O MUseu Histórico, en- 
tre outros, ha pouco moia de um 
kistro Iniciou a benemerita cam- 
panha do salvar esses restos de 
cultura colonial. O Museu Pau- 
lista, com a mesma rõta, está 
nas mesmas condições, e possuo 
peçás verdadeiramente preciosas; 
entre estas, o único "bíquo de 
prõa" oonh,ecldo das antigas ca- 
nõa» das monçõe» con^nlstado- 
ras. 

Onde, porém, indesculpável ê 
a Inércia official, võ-se no aban- 
dono em que deixa se eshoroa- 
rom e desapparecerem as teste- 
munhas de pedra e cal do» es- 
forços da nossos maiores, tanto 
egrejaa como construcções civis. 
Urge, mas urge de modo premen- 
te, que commlásões competentes 
do duplice ponto de vista da ar- 
te e da historia inventariem nos- 
sos monumentos dos séculos 
XVI, XVII e XVIII, para os sal- 
var da mortSV8 que estão con- 
demnndos, ou das deformações 
san-dias com que, a titulo de 
melhoramentos ou restaurações, 
os insultam e aleijam. Catalo- 
gados, e postoe sob a protecção 
official, uma verba annua se vo- 
taria para sua conservação per- 
manente. Poderíamos citar exem- 
plos numerosos de ogrejas, ou 
de casas históricas, de real va- 
lor artietico, a soffrerem taes 
investidas vandalioas. Urge põr- 
Ihes um paradeiro. 

O mesmo deveríamos dizer das 
oaizagens, entre nõs tão abnn- 
donadas, Quem não viu o se não 
horrorisou com o* emplastros do 
nreconlcios commercines a for- 
rarem os mal» lindo» sítios de 
nossos çidadcs e passMoa? 

Havia na serra de Petropoli» 
ura admirarei bloco de granito, 
fendldo por uma explosáo, a 
ostentar sua face Usa no fundo 
verde-nagro da floresta á beira 
da linha ferrea, Cõr e pureza do 
contornos extasiavam a todos os 
viandantes. Hoje, deshonrado 
por abominável annunclo, não 
passa de bédionda mancha azul 
o amarolla. 

dado», como nas estradas e pas- 
seios, a bem da própria economia 
4 das exigências "byglenlcas". 

Ar, agua pura e luz são os 
melhores antídoto» para os ve- 
nenos humanos e as oolonlas pa- 
rasitárias, a quem, pela maior 
parte, cabe a responiabllldado 
das pestes eociaes que são a tísi- 
ca, as vermlnoses, as infocçõos 
typhleas, o Impaludismo e ou- 
tras. 

Social o mal, social deve ser 
o remodlo. Orientação das rua® e 
das casas para maior e melhor 
Insolação; dimensões das vias 
da transito, o traçados qu» fa- 
cilitem a ventilação renovadora 
do ambiente o proporcionem 
perspectivas agradaveis; agua 
em abundância, chimica e blolo- 
gicamente pura; eliminação 

lhos mal represontarlam a ef- 
tlcloncla de 600.(HM) Indivíduo» 
normas» e sãos. 

Não ha argumentar nom des- 
culpar-se ante conclusões tão 
formidáveis, Sõ resla agir, • 
agir sem detenç*. 

Um dos aspecto» da luta con- 
tra o melo a bem da raça, é sol- 
ver os problemas do urbanismo, 
o cabe enfrentar o combata á 
mesma autoridade, com o mes- 
mo Conjunto de organlsações hy- 
gicnlcas, aggresslva» e defensi- 
vas, A qual cabe o encargo d® 
presidir ao saneamento do paiz. 

Assim recahlmos na cogitação 
oapltal, quasl descurada por nos- 
só» governos, da progressiva hy- 
nionlsação do território. 

Quando, cm tempos que Jã não 
são recentes, o espirito vidente 
do Miguel Pereira proclamava 
ser o Brasil um vasto hospital, promjta o farfll do todos os re- 

1 siduos e pua transformação em «radtra elle se levantou furioso ^ praia do • . ^oão, na bahla substancia» inertes que não maisl "'«H®". da bem Intencionado mas 
^ (Rafogo. pintaram em letras poüunm a ntmosphera, o solo ignorante fanatismo, a Investir 

e oa rios; edifícios em que não 
ha recanto quo a luz a o ar não 
saneiam; taes são os grandes 
reclamos da construcção das ol- 

garrafaes em uni dos morros 
vizinhos o reclame do um pro- 
dueto qualquer, e durante dias 
iã ficou o berrante cartaz a in- 
sultar a bellesa das rochas, até 
que a indignação geral obrigas- 
se a prefeitura a mandar apagar 
o letreiro. 

Dizem quo «o» franeezes. Insen- 
síveis As bellezas naturaes, en- 
sinou Jean-Jacques Rousscau a 
louçania da» arvores, das relvas, 
das aguas e das montanhas. Pre- 
cisaríamos também de quem nes 
operasse da mesma cegueira es- 
tbetlca. 

Ruínas como a9 das Missões 
Jesultlcas do Uruguay; edifícios 
como as egrejas da Bahia, do 
Rio, da Vlctoria, de São.Paulo, 
do Ouro Preto, do S. João d^i 
Rei ou de Santos e Itanhaen, e 
tantas outras, são Jóias sem pre- 
ço da nosso patrimônio artístico. 
São monumentos de norso pas- 
sado. do alvorecer de nossa tor- 
ra. Não soffrerla diminuição 
nossa cultura oom seu desappa- 
reclmento? Ao ministério do In- 
terior cabe protegel-os o eon- 
serval-os. Não ha intelligencla 
nem coração, sabedores de nos- 
sa historia, que se não confran- 
Jam com o descaso official. 

Felizmente, Jã se começa a 
sentir fias esphcras dirigentes 
tanto quanto na massa dos di- 
rigidos. a necessidade e a oon 

contra o sclentista quo apontava 
o perigo o pedia remédios. 

Passaram o» dias. Novos es- 
tudos se fizeram. Generalisaram- 

dades, do importância tanta, í0 IbvestlgaçOos da «speclalls- 
que, grupado», formaram a es 
sencla desse ramo novo da en 
genharla sanlttria a quo baptl 
taram de "Urbanismo". 

E' a defesa vital das Populn-v 

Ções, das massas profundas dos 
meno» beneficiados pela fortu- 
na, da maioria dos habitantes do 
paiz, portanto, quo estã em Jo- 
go. E' o terreno mais propicio 
ao desenvolver das doenças de 
carência, das infecçOe» da todo 
genero, da» pragas multlplices 
que são a» tuberculoses, os ty- 
phos, as sezões, as helmlnthla- 
ees. o câncer, a pcstsi negra e 
quojandas. E' esse terreno 
maldito de soffrimentos e de 
morte, que urge sanear em bodo 
o paiz. 

Tarefa longa e custosa. Im- 
prescindível e Inadiável, entre- 
tanto, a bem das populações, de 
seu crescimento e de sua eleva- 
ção do valor vital e moral. - 

Em discurso notável pronun- 
ciado na Camara dos Deputados, 
em 1D1S, o respeitado hygienlsta 
dr. Azevedo Sodrõ calculava que 
o Estado do Rio, do facto das 
verminoses e do impaludismo, ti- 
nha o valor economlco de seus 
habitante» diminuído de dois 

tas o do competentes. Resultou 
evidente a necessidade de orga- 
nlsar a luta sanitarla contra 
uma série de moléstias de larga 
disseminação. Não consta fizes- 
sem acto de contrlcção os mes- 
mos valentes acousadoro», quo 
estraçalhavam o mestre amigo 
sabedor o prudente, a pretexto do 
que este calumnlava o Brasil 
Ineffavel Inconsclcnnla da igno- 
rância petulante e audaz. 

Jã sem faiar no formidável 
tributo pago ás lesões tuberculo- 
sas, que ha defeito offlcialmen- 
to e com espirito de continuida- 
de contra a lues, as anemias e 
outros estragos do origem para- 
sitaria, as febres Intcrmltten- 
tes, ag trypanosomlases, a lepra, 
o câncer? 

Discursos, relatórios, nomea- 
ções de profissjonaes (de valor 
alguns deiles, mas sem ra»jr- 
sos para agirem), tal o balan- 
ço dos elementos offloiaea. No 
mais, vê-so mero au*il!o tími- 
do e rldiculamente exíguo ao 
que faz a iniciativa privada, por 
vezes vinda de outros paizes. 

Claro que nos referimos aos 
actos do execução, pois, seria 
rematada Injustiça desconhecer 
ou minguar a valia da somma . -----Cl — — — V- — " - i i i ' > > . v Cl. ■ cs ((111 í* Vi CX c \_M 1 1 1 1 I O, 

.ycnlencla da esthetlca nas cl-1 terços, e quo seus 1.609.099 íl-' Imrnensa da trabalno solentltl- 

co reailsado pelo» medico» « 
Pesquisadores do Brasil todo. 

A lue» exige uma organlsação 
Prophy|ncticu c curativa com- 
P-eta generalisada. Nada pos- 
«"'mo. além da admirável con- 
trlbulção privada da fundação 
Uaífrée-G-uinlo, obra benemerita 
• abençoada de ura grupo de 
bAtrlcjçyg ((» grande coração c 
nlraa nobre. Isso mesmo, no 
Blo No resto do pala. campéa 
o abandono. Qual o concurso 
Peatloo trazido pelo governo á 
ollralnaçâo gradual e systematl- 
ea d« tal flagelloT Apenas um 
Justo, mas modestíssimo auxi- 
•'O á Fundação: posto» medico» 
áqul e alll; ambulatórios mlll- 
'ares, e nada mal». 

O combate ás verminoses tem 
POr ponto central e gula a Mls- 
aSo Rockfeller, auxiliada por 
Proflsslonae» nossos, mas sem 
o desenvolvimento com que a 
generosa campanha norte-ame- 
ricana tem o direito do contar, 

Da luta contra o hematozoa- 
rlo das sezões, sõ pôde o gover- 
no allegar as quiIrrolsaçOes 
transitória» fia» expedições « 
turmas enviadas em missão a 
serviço do fronteiras, de cons- 
trucçõe» e ouitras. E as popu- 
lações looaes? Como ee vô, na- 
da de orgaailsado. Nenhuma vi- 
são do conjunto. Ataxia com- 
pleta. 

Da moléstia da Chagas, se 
conhecem notáveis Investiga- 
ções sclentiflcaa o raethodos 
de prophylaxia • fi® therapeu- 
tica. De renlloação coordenada 
d® esforços contra ella, nada 
silsto, 

A lepra, asija disseminação 
assume proporções fie espavo- 
rtr, Já Inspirou abundante e 
notável literatura teohnlea. Ia- 
felizmente, ainda não copsegulu 
cencatenar o systematlsar a 
guerra por sua eliminação. Em 
Parte, por hostilidades dos Es- 
tados em aoceitar- a dlrecção 
Central da União, Indispensável, 
pois o mal abranga a todo o 
Brasil; era parte, por diffloul- 
dades burocráticas Insuperá- 
veis; grandemente por insut- 
ticlencia clamorosa de meios 
pecuniários: por todos esses 
motivos, vae retardado o con- 
junto de providencias inadiá- 
veis para o assalto coordenado, 
permanente, cada vez mais In- 
tenso á tebrlvel doença do 
Hansen. qual o requer a gra- 

vidade d* situação. B _ 
convém notai', ainda é a me- 
lhor prova de actlvldad» Q"® 

r pôde allegar o governo federal, 
O câncer, moléstia de olvlll- 

' sação, a progredir em seu âm- 
bito. tora como únicos syra- 
Ptomae do esforço offiolai o 
Instituto do Rafilo dc B®110 N®" 
rltonte, * as Installaçõe» sum- 
manas da Faouldad* do Medi- 
cina do Rio. Ao concurso par- 
ticular. entretanto, nova gene- 
rosidade da família Gulnle, vae 
ser devida a construcção de ou- 
tro estabelootraento sdentlfico 
para estudar a terrível doença, 
localisado no Rio. • 00rtI orga- 
nlsação e recursos de outra 
monta, incomparavelmente mais 
importante. 

A febre aroarelio, contra a 
lual sempre devemos estar do 
sobro-aviso. pola Importação 
sempre possível de doentes; a 
varíola, cuja prophylaxia é tão 
notorla; ainda dão aso a censu- 
ras e critica» contra a acção 
publica, das quaes «sta não 
pôde alrosamente sahir. 

Por criminoso desleixo delia, 
surtos epidêmico» dessa nature- 
za têm explodido em vartoa 
pontos do nossa terra, 

Se entrássemos «m minúcias, 
uni livro não bastaria para 
examinar os factos. Não insis- 
tamos portanto. Lembremos, 
apenas, de . que está era ffico 
tão somente Isto: o futuro da 
raça: sua eugenia; eeu valor 
humano o social, como orgam 
pensante e capacidade econômi- 
ca de realisar e produzir; vi- 
das a disputar á morte: soffri- 
mentos de todo genero a com- 
bater; lagrimas a enxugar, e 
consolos a prodigaiisar. 

Longe estamos do concelto- 
ministerio político, agente elei- 
toral. . e 

Outro campo de actlvidade. 
vastíssimo e Inexplorado, qua- 
sl virgem de qualquer Inter- 
venção esclarecida do governo, 
é o alento e Incentivo aos tra- 
balhos Intellectuaes e estheti- 
coS, fõra da faina corriqueira 
das escolas e academias, das 
missões econômicas e das in- 
cumbências administrativas. 

Vaie um povo o que valem a 
intolligencia e a alma de seus 
filhos. Por toda parte, porfiam 
governos em auxiliar e promo* 

dote» mais subllmadoa dos pen- 
sadores. B" um mecenato estho- 
tico * sclentifioo que nenhum Es- 
tsdo tem fugido • exercer, cora 
desprendimento, nobreza * alto 
descortino das •xigencla» esplrl- 
'uaes da Naçlo. 

Que tem sido feito nest» rumo 
entro nõs? Náo exaggera quem 
disser quo a craveira otticial, tem 
«ido quantitativa * aão qualitati- 
va, materialment» utilitária, 
Chumaba á gleba Monsieur Ho- 
roais tem entradas francas nos 
conselhos minlsteriaee, que afu- 
gentara Arlol. par* a vida hu- 
mana. como para a sociedade, 
entretanto, maip do que o primei- 
ro é essencial a deliciosa cria- 
ção de Shakeapeare. aerc* poei- 
ra do ouro a rebrilhar no som- 
brio da existência. No Brasil 
mais talvez do que alhures, po- 
vo triste que somos, cujas melo- 
dias, endeixas o modinhas quasl 
sempre cantam em tom menor. 

Certo, pelo paiz inteiro traba- 
lham todos os ministérios. Fa- 
zem-no, comtudo, em províncias 
distlnctas. Os da Guerra e da 
Marinha, bem como o das Rela- 
ções Exteriores, agem ou falam 
em nom» d* conectividade. O da 
Agricultura superintende activl- 
dades regionae» e procura coope- 
rações de interesses economlco». 
O da Industria » Viaçâo serve 
exigências locaes, congrega esta» 
em categorias naclonaes, une o 
paiz, intensifica aproximações, 
solidarisa conveniências regio- 
naes era conjunto de horizonte 
mais alto. O da Fazenda, limi- 
tando a expansão de todos, re- 
clamando sacrificios tributários, 
é o centro de antipathias genera- 
lisadas e provoca alheiamentos. 
Não lhe fazem a Justiça devida 
e olvidara quo o Thesouro zela 
o bom nome da patria, firma seu 
credito e lhe assegura recursos 
para realisar os programmas e 
os melhoramentos, do que outros 
tiram fama o popularidade. Ta- 
refa ingrata, d* pagar a gloria 
alheia. 

Ao Ministério da Justiça e In- 
terior, porém, se abro esphera 
outra de trabalho. Cria e se mo- 
ve em pleno material humano. 
Semeia e faz germinar as messes 
douradas do amanhan. Os inte- 
resses a que deve presidir são, 
quasi todos, de natureza vital 
ou então psychologica. 

Pela organisação Judiciaria, 
devo ser o pacificador do» con- 

ra manter e firmar om ambien- 
te de cordura, de paz, d* cultt 
ao direito nas relações entre h» 
raena, Estados e União. Missão 
Jurklico-morel, com a» sano* 
Ções do poder publico. 

Pelo ensino, visa * deve cada 
vez mala insistir em formar a 
consciência nacional eoIIeetlTa. 
Da escola primaria aos inetitu- 
tos superiores,. o Ideal é dar 
triumpho ao» sentimento», pen- 
samentos * actos Inspirados pela 
Religião da Patria, hauridos no 
conceito fundamental do Brasil 
unido * poderoso, pela méta 
commum dos esforços d* seus 
filhos, em busca d» principio» 
mal» altruístas « mais sabllnta- 
dos. 

Polo saneamento territorial, 
aspira contribuir para o surto 
» apressar o advento d* um gru- 
po histórico mais sadio, mais 
forte pela Intelligencla * pelos 
reclamos cspirltuaes, mais capaz 
de produzir * de progredir, d* 
vitalidade mais intensa * mais 
alta, 9*.o proprio homem * a 
própria sociedade^ qu» elle tera 
de plasmar * dirigir, para ni-, 
veis mais exaltados d* energia a 
de bellesa. 

Esee, o rumo «n qn* deva 
agir, s nunca no de esteri! agi- 
tação eleitoral e partidária, d* 
subalternldade desprezível, s sô 
accelta * propugnada pela myo-! 

pi* política de profissioneas da; 
exploração de posições * fio car-' 
gos. 

Em ves do paul desse oonflU 
cto inferior de appetites e de ri- 
validades rasteiras, o vôo para 
os pincaros e para o amblont» 
livro e puro em que se sol vem 
serenamente os graves e eterno» 
e imperioso» problemas das ver- 
dadeiras necessidades de nossa 
Patria, na moral, na vida, na 
conquista do ideal do amor. d* 
piedade humana • de bonda"d* 
rcalisadora, que move as alma» 
mais nobres. 

B no diá era qu» a continua 
ascensão levar a paramot isen- 
tos d» egoísmo, mas proximos 
da lição da Cruz, a pasta Incom- 
prehendida do Interior deixará 
do ser o que a politicalha impa- 
nitente ainda Julga sua missão 
— méro agente de conchavos —, 
para se tornar o que urge cons- 
tituir o alvo supremo de quan- 
tos amam o Brasil; o luminoso 
Ministério* da Unidnde Nacional-' 

Pandiá Calogeras 
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NOVA FORS  BRASIL RIO DA PRATA 

VAUBAN r.T.TT.-.T.-. .:.:..„ 5 de Março 

VANDYCK .x.,.. ...r. 19 de Março 

VESTR1S     2 de Abrü 
O PAQDETH 

• ^"Wol.^a.ãHro 

Esperado em Santos no dia 18 do Fevereiro, sahírá no dia 19 
de Fevereiro para; RIO, PERNAMBUCO, TR1NIDAD, BARBADOS 
« NOVA VORK. 

CM TREM ESPECIAL, sahlrá da Estação da Lnz ao melo dia 
em ponto no dia da partida do vapor, levando passageiros de 1.* 
Classe e suas respectivas bagagens directamente ao lado do vapor, 

.jjPara passagens • mala IntortnaçOes, tratar com 

, F. S. HAMPSH1RE & CO., LTD. - 

S. PAULO: RDA ALVARES PENTEADO N. 17 • SOBRADO. 
^ ^ SANTOS: RUA 16 DE NOVEMBRO N. 147 • SOBRADO 

0 ESTADO OE S. PAULO — QUARTA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 1927 

I 

bbOYD sasaiioo 
SOCIEDADE DE NAVEGAÇAO 

O RÁPIDO E LUXUOSO PAQUETE 

CONTE VERDE 

DETENTOR DO RECORD DA TRAVESSIA DO ATLÂNTICO 

Sahírá do Santos para: RIO, BARCELONA e GÊNOVA, noa 
oim 11 de Março, 22 de Abril, 3 de Junho. 

Fino tratamento — Serviços de grande luxo — Orcheetra •— 
Jornal do A' lantko Impresso a bordo, com Informações radluto» 
legraphlcas as mais Interessantes. 

O VAPOR 

Tomaso dí Savoia 
Sahlrá de Santos no dia 17 

de Fevereiro para: RIO, NÁ- 
POLES e GÊNOVA. 

O VAPOR 

•Pssa. Giovanna 
Sahlrá de Santos no dia 7 

de Março para: RIO, NÁPO- 
LES e GÊNOVA. 

AOS PASSAGEIROS DE TERCEIRA CLASSE 
Todos os nossos vapores alojam os passageiros de terceira 

classe em amplas e arejadaa cabinas a 2, 4 e 6 logares, dotados 
da respectiva roupa branca e bons cobertores, lavatorlos íom 
agua corrente, etc. 

SERVIÇO DE MESA — As refelçOes sfto servidas por cama- 
reiros em um grande salão de jantar com o máximo conforto em 
porcelanas, roupa branca de mesa, crystaes, etc., além de um 
optlmo setvlço de cozinha. 

~ PRÓXIMAS SAHTDAS DE SANTOS PARA 

Bj 

BDeao* Ayrea Gênova 
, jr— 

TOM. DT SAVOIA Z Fevereiro 17 Fevereiro Rio, Napole. o Genov. 

PRIN. dlOVANNA 18 Fevereiro T Março Rio, Napole. . Gênova 

PRINC. Dl ITDtNE 28 Fevereiro 21 Março Rio, Napole. . Gênova 

ÇONTE VERDE ... 1 Março 11 Março Rio. Bareclon. . Gcnova 

PRINO. MARIA .. 29 Março 18 AbrO Rio, Napole. . Gênova 

CONTE VEROS ... 12 AbrO 22 Abril Rio, Bareclon. . Oenova 

tom. di savoia 12 Abrü < Março Rio, Napol« • Gênova 

Para reserva de passagoit» • ipethores informações, com o 
agente geral do -LLOYD SABaNDO- uo Brasil; 

HJ. va- XSONiSf.A.TWE 
RIU DB JANK RO: AvcdIiU ^ilo Branco, »6 — T»l- Norte. 450X. — S 

rtldilll, _ SANTOS: Rua 15 d* Norombro, 182. 
Ttltphonc. Central, 10S0 } t 

Endrreço tclexrtphleo) BABAUIXX v 

HAMBURG-SUEDAMERIKANISCHE 

DAMPFSCHIFFAHRTS-GESELLSCHAFT UAWr SUnlTÍ AnK 1 S-btefiLlM/HAr 1 
serviço regular e rápido entre o Brasil. Europa e o Rio da Prata. 

fl 

s. ©. o. 

SR 

v- 

■■ 

-- 

i 

Sahlrá em S de Fevereiro de Santos para; RIO DE JANEIRO, 
xiiSBOA, VIGO, BOUOGNE S M e HAMBURGO. 

An to ii Io Blelfflno 
Sahlrá em 9 de Março de Santos para: RIO DE JANEIRO, LIS- 

BOA, VIGO. BOULOGNB SIM e HAMBURGO. 

Todos os paQuetes da Companhia são movidos a oleo, o Qne Im- 
porta no máximo asselo Que possa ser dispensado aos srs, passageiros. 

PRÓXIMAS SAHIUAS DE SANTOS 

VAPORES 

CAP. POLONTO »**. 
ANTONIO DELFINO. 
MONTE SARM1ENTO 
CAP. NORTE . . 
MONTE OLIVIA ,, „ 
CAP. POLONIO   
MONTE SARM1ENTO 
ANTONIO DELFINO 
CAP NORTE 
CAP POLONIO ... 
MONTE OLIVIA ... 
ANTONIO DELFINO 
CAP POLONIO 

PARA 

RIO DA PRATA 

9 de Março 1927 

8 de Fevereiro 1927 
22 do Fevereiro 1927 
21 de Março 1927 
29 Me Março ,1927 
19 de Abril »» 
26 de Abril ;» 
10 de Maio ;* 
21 de Maio ,» 
31 de Maio 1» 

5 de Julho » 
16 de Julho 1» 

EUROPA 

8 de Fevereiro 1927 
l de 

16 de 
11 de 

4 de 
9 de 

16 de 
30 de 

6 de 
20 de 
25 de 
14 de 

Marçp 
Março 

Abril 
Abril 
Maio 
Maio 
Maio 
Junho 
Junho 
Julho 
Agosto 

1927 
1927 
1927 
1927 

AGENTES GERAESf 

Theodor Wíile & Cia. 

RIO DB JANEIRO; — AVENIDA RIO BRANCO N. 79.. 
S. PAULO; —- RUA LIBERO BADARO' N, 

SANTOS; •— RUA DO COMMERCXO NS* 47151, 
146 

Chacara na 
Sexta Parada 

VeMe^-se um terreno todo 
plantado de arvores fnilife- 
ras já tormadas, na Villa Go- 
me» Cardim (6.* Parada», me- 
dindo mai» de 80.000 m. q., 
per o da chacara do ar. Ma- 
renco. Procedência rffrulansn- 
da avizinhado de palacetes e 
por preço razoável. Tratar 
com Brasii ou Mota, á rua do 
S. Bento n. 40, 6.° andar, sa- 
ia o. 20. 

Sitio 
Vende-se, distante í horná 

da capital, atravessado pela 
estraoa de auto para Soroca- 
ba, com uma estação da So- 
rocabana quaai no centro, me- 
dindo cerca do 70 alnueirea. 
Tem boa a^ua e fiiata apennf 
4 kilometro» das grandes •*- 
fiei na» da Soro caba aa. poden- 
do ser loteado pura venda eo» 
operário»; actualmente é «en- 
vido por 8 tren» diários. Tra- 
tar coro Brasil ou Mota, á 
rua de São Bent» n. 40, í»* 
andar, sala 20. 

HERNial 

Tratada co-i cinto "ORTHOPLASTICO" do Instituto ORTHOPEDICO 
S. PAULO: — Rua Sáo Joáo n. 109 sobrado 

do 9-12 2-6 e aos domingos até 12 
A HÉRNIA í uma moléstia na qual o doente, está diariamente nmeaçado 
de graves perigos que sáo conhecidos pelo oome da ESTRANGULAMENTO 
HERNlAHIO. Nesta moléstia na maioria doa casos a wuervonçfto do drur- 
eláo chega atrasada, á qual estfto sujeitos os hernlosos e é tao grave que 
era poucas horas passara da vida a morte softrento horrivelmente, tudo 
Isto por causa de muitos destes doentes comprarem cintos oao adaptavela 
ás qualidades de suas hérnias ou vendidos i>or pessoa incompetente. O 

• cinto deve ser fabricado sob medida segundo a qualidade da doença. O 
cinto ORTHOPLASTICO sem nenhuma mola de aco a qual é sempre 
a causa de augme .to da dilatacáo da porta hernlarla devido á forte pres- 
são, é invisível e leve deixando completamente livres os necessários movi- 
mentos do corpo permlttindo trabalhar era seu offlolo ou fazer quaesquer 
outrçs exercícios som fadiga, conservando sempre a hérnia na cavidade 
abdOTnlnal; evita a operação sem necessidade do paciente Interromper as 
próprias Occupacões. Apimrelho. prccauclonam. e cinto» poBt-aperatton. 
Olutoa para «cnhorc. para ventre cahldo. hérnia ambelllonl, etc. Ail.VlX.Ar- 
MEXTO DO ESTÔMAGO. CTEUO E RINS. 

MIINSON 

S, S. L!NE 

Tapores de NOVA YORíí 
PARA MONTEVIDÉU E BUENOS AIRES 

Chexa El® Cheg, w,-tn, 
PAN AMERICA    Fevereiro U Fevereiro 12 
WESTERN WORLD ...... Fevereiro 26 Fevereiro 2» 

Vapores para NOVA YORK 
Tlado* de Baeaee Alre* e Moatcvldeo 

"SOOXHliKN CROSS" 
Rae Santa, t S.e Ihot Ba, Rahlai 
Fevereiro 15 Fevereiro 1# Fevereiro 18 

"PAN AMERICA" 
Ba* Santo. | Rloi 

Marco. 1 Março^ j 
AGENTESi 

THE FEDERAL EXPRESS CO. 
RIO — SANTOS 

3. PAULO 
ROA JOSE' BONIFÁCIO N. 10-A 

Telephon. Centrai. «MZ - CaUa pcul. 2751 

PRINCE LINE LTD. 

Serviço mensal regular . rápido da vaporca cargueiro, 
«ntr. a America do Nort, . grastl. 

O vapor tnglezt 

"Arabian Prince" 

labido de Nova York para Rio da Janeiro e Ssalos 
lisperado em Santoa «a 20 d. Fevereiro. 

O rapkh) vapor inglaa 

"Sailor Prince" 
StUri d. Nova York em 22 da Fcvarelro, para 

Rio da Janeiro, Santo, e Rio da Prata. 

Para frete, e mal. InformaçSes, trata-», com oa 
AGENTES GERAESi ^ 

Houlder Brothers & Co. Ltd. 
JANEIRO t j 

Itanda, 149 {g 

  i.na^F 

Bm SANTOS» 
Ru» XI da Novambro, 51 

Sud Atlantique — Chargeus Rcunis — Transports Maritimes, | 
LIo5'd Latino, Socictâ l taliana di Naviíçazione 

S\ 

SEMANA 

No RIO DB 
Ru. da Quitanda, 

SERVIÇO DB PASSAGEIROS 
O PaQ uetb 

ÍHjUL "t 43 "t X O» 

(Sud 

Atlantique) 

VIAGEM DB SANTOS A LISBOA EM 12 D1A3 
Esperado do HIo da Prata em 18 da Fevereiro, zahlrá ao mesmo dia de SANTOS, para: 

"RIO, LISBOA. VIGO e BORPEÜS,  

(Cliarprenra 

Rcunis) 

Esperadò^do Rio da Prata cm 8 do Fevereiro, sahlrá no mesmo-dia do Santos para: RIO, 
DAKAU, LE1X0KS, PALLlCE, HAVRE,' 

\ (Tfranfiports 

IMarltimes) 

Esperado do Rio da Píata ein 10 d» Fevereiro, sahlrá no mesmo dia de SANTOS para: 
RIO. DANAR. LA3 PALMAS, MaRS^HA e GÊNOVA. Vlngeni do Rio até Gênova em 13 dias. 

N MUDAS DE SANTOH PARA MONTEVIDÉU 
B BUENOS AIRES 

LUTET1A — S. A. .... 
FORMOSA — T. M. .... 
EUBEK — C. R  
MENDOZA —T. M. .. 
OUESSANT — c. R. 
UOED1C — O- R" • 

• • 5 do Fevereiro 
19 do Fevereiro 
20 de Fevereiro 
26 do Fevereiro 
28 de Fevereiro 

C de Março 

SABIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

RETALHOS 

Grande venda semestral de õptlmos retalhos de 
tecidos de algodão, lan e de seda ; , cretones, li- 
nhos e atoalhados, brins, casimíras.zephires e tri- 
colines, a maioria com úteis metragens para ves- 
tuários caseiros e que apesar disso ostentam em 
suas etiquetas preços verdadeiramente irrisórios e 
até inacreditáveis. 

HOJE e AMANHAN 

todos aos 

RETALHOS 

Casa Matriz: RUA DA LIBERDADE N. 82-S. Paulo 

1 

HflTRIZ 

PlIAMUmt 
N?82 

SPauio 

FlüAES: 
AV. RANGEiPcSTAIW 

H?223 
RUA BARRA FUtiDI 

M?68 ' 
V 

| A 

(Nnc «loragjuw wno. m WuSDWW<í •LMinai 

AURIONY — O. R. 8 de Fevereiro 
VaLDIVIA —• T. M. ...... 10 de Fevereiro 
BELLB ISLB — O. R. ..... 13 de Fevereiro 

LUTETIA — g. A   18 de Fererolro 

MEDÜANA — S. A  19 do Fevereiro 

Próxima» partidas para Europa do RIO; FLORIDA — T. >1. —— 21 do Fevereiro. 

Agentes; — CIA. COM ME BC1AL E MARÍTIMA 
13 _ RUA alvares penteado B. PA ULO 

RMSP P5NC 

1 

(Uí 

A aahlr de SANTOS ao dia II DR FEVEREIRO para» 
BID DE JANEIRO. UAHIA. PERNAMBUCO. MADEIRA. LISBOA. VIGO. CHERBOURCO . SOUTHAMPTüN. 

Um trem raeeetm tadir. 4a Haiaçàa et Lu oa 41a 13 da Fevaraln, da 11.>4 hormt, conduilado a. ara. p.axa- 
(elroa e aa teu amixat. e«m» lambes u twgaa.n. aU a ci.ia.v da aa.l, aa> ducaa de Samoa: aau trem leaari 
carro tatlaaranta ali Sanua. (Aa bata,.d.verv te» deapacbadaa ame* da 14,19, o. dia da aahida d. na.io). Bl- 
Ui.tr. é venda o. a^rtptari. da MALA REAL INCLEAA. 
Sahlda» de Santo, par» MontovlJon e B. Alree ( 
DESÜÃDO (•) 
ANDES   14 d« E#^er®lrO 
DESxNA !•) 
AJILANZA *• ••••••■•••»••••••••• 9 dê Março 
ALCANTARA •• •••••••»»•••••••••• 20 da Março 

OKMEKAKA {*) ••••••••••••••••»•*• 2& d# Marto 
ALMANZOHA • ••••••••*«•••••••••• 4 d» Abri) 
DARRO (*) ••••••••••••*•■•••••••• 8 da Abril 
ANDES .•••••••••••••••**•••••••••« 22 da Abril 
DESEADO   22 da Abril 
A&LANZA      2 da Abrü 

Bahlcias para a Europa 
ALMANZORA (Santos) «»•••••••••• 
ÜAKHO (Rio) » 
ANDES iSyíto») 
0ESI*.Al>O (Rio) 
O ESN A (Rlol 
AKLANZA (âarto.) ........v....* 
AI-fAN'lARA I Santo.)     
DKMERAHA (Rio)   
ALMANZORA (Santo.) 
OAKRO (Rio) ... 
ORTEOA   
ANDES (Santo.) 

............ 

18 de Fevereiro 
15 da Fevereiro 
Z5 de Fevereiro 

1 da Março 
15 O. Marco 
19 de Março 

5 de Abril 
12 d. Abril 
15 de Abra 
25 de Abril 
28 de Abr» 
SO do Abril 

(*) N&o «eala am Montevkiaa. Para pauagena, freto. . mal. Inlurmaçôe», c m 
MALA REAL INGLEZA — Praça do 
CAIXA POSTAL N. (29 «AO PAULO 

Pafriarclia n. 8 
TELEPBONB. CltNTRAL 699 

i—"j 1 —iusáiF—M.■ 'ri' i 

S NâVlGAZIdl 

MOI geiraleitauína 

telepuom;, CENTR.VL 
% 

N. 172 

íy f2 

YBÜRRA & CIA 

SEVTluLA 

Navegação Companhia Commercio 

l 

Próximas sabidas do Rio de Janeiro para a Europa do maior, 
mais luxuoso e rápido vapor da liuha da America do Sul: 

Qinlio Cesare 

22 de Fevereiro — 9 de Abril — 24 do Maio 
VIAGEM EM 11 DIAS 

Viagem rapidíssima. Preferjdo pela élite. Serviço de mesa o co- 
zinha, typo Grande Hotel de luxo. Grande or^hestra. Bailes. Jornal 
dlarlo. Uadiophoaln. Sala do .gymnastlca. Bibllotheca. Caso do mo- 
das. Barbeiro e cabeUelrolro, também pura senhoras. Photographo; 
quarto escuro para amadores. Elevadores. Cofres fortes era camura 
"sató". Lavanderia. Agua corrente quente e fria em todos os apo- 
sentos. 
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O VAPOR 

TAORMINA 
Sahlrá no dia 2 de Fevereiro 

para NÁPOLES e GÊNOVA. 

O VAPOR 

DUCA ABRÜZZI 
Sahlrá no dia 15 do Fevereiro 

para GÊNOVA e NÁPOLES. 

SAH1DAS DB SANTOS PARA; 

Vapor ^ Buenos Aires Europa 

TAORMINA . . . 2 Fevereiro 
DUCA ABRUZZJ 15 Ffeverelro 
G1ULIÜ CESARE 9 Fev., Rio 22 Fev., Rio 
AMERICA   2 Março Ki Março 
DUCA D-AOSTA 8 Março 21 Março 
Pssa. MAKALUA 15 Março 25 Março 

OlULIO CESARE 27 Março, Klo 9 Abril, Rio 
TAORMINA   23 Março 6 Abril 
DUCA AUKUZZ1 10 Abril 26 Abril 
RE VITTORIÜ .. 19 Abril 3 Maio 
PSSA. MAFALDA 30 Abril 10 Maio 

Portos do escala 

Rio, Napolc . Renova 
Rio, Gcnova . Nopole. 
Barcelona « Gcnov. 
Rio, Napole. . Gênova 
Rio, Gênova e Nápoles 
Rio, Barcelona e Gênova 
Barcelona e Genov» 
Rio, Napolc. e Genov» 
Rio, Gênova . Napolea 
Rio, Barcelona a Gênova 
Rio, Barcelona e Gênova 

EMITTIMOS BILHETES DB CHAMADA DA EUROPA  

E. N, I. T. — ESCRXPTORIO DB VIAGENS B TURISMO. 
Viagens de recreio com o desconto de 50 o|o sobre as Estradas 

de eFrro tahanas. — Informações sobre boteis, estações climate- 
ricas, balnearias, etc., na Italla. — V1SIEM A ITALIA. 

AGENTES GBRAES PARA O BRASIL: 

RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 4 — Telegr.; "ITARICA". 
S. PAULO: Rua Alvares Ponteado, 43 — Central, 5333 

SANTOS: Praça da Republica, 20 — Telegr.: "ITARICA". 
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SKRVIÇO REGULAR DK CARGAS ENTRE OB 
PORTOS DO NORTE B SUL DO PAIZ 

O paquet. 

PIAUITY 
Sahirâ de Santo, 

amanfaan p.r.) 

Rio da Janeiro. 
Victarla. Ilhéus. 
Bahia. Aracaju'. 
Ma-eió. Recife. Ca- 
bedello. Natal. Ma- 
cau, Moasorô. Ara- 
enty. Ceará, Camo- 
ctm e Tutoy». 

O paquet» 

PIRAHY 
(Viagem regalar) 
Sohiri de Santoa 

amanhan, á» 17 ho- 
ra», pira: 

S. Sebastião. VH- 
ia Beila. Caragua- 
tatuba. Ubntuba. Pa 
raty Angra do. Rei. 
o Rio de Janeiro. 

(Receba passagei- 
ros). 

O Faqnrt. 

Jagrnaribc 

(V. extraordinária) 
Sahlrá da Santa» 

na t» .sente quui. 
na twra; 

Elo d. Janeiro, 

elf. (Pernambnoo), 

O panueta 

IVAHY 

(Viagem regular) 
Sr.hlri de Santos 

no dia 12 do cor- 
rente para: 

Paranaguá, Anto- 
nina. S. Francisco, 
Itajahy, Rio Gran- 
de. Pelota» « Porto 
Airpre. 

Para conveniência dos srs. embarcadores e afim de corresponder 
â preferencia com que nos honram, os conhecimentos marítimos sáo 
entregues nesta capital, contra o conhecimento da 8. P. R. até a an- 
te-vespera ds sabida do vapor. —- para fretes, ordens de embarques, 
seguros e mala informações, no escrlptorlo da filial: 

Rua de São Bento o. 45-A — Telephotíe, Centra!, 5311 

Linha de Vapores Correios Es- 
ponhAea entre Binropn (Medi- 

terrâneo), Bruisil e Rio da 
Prata. 

"CABO TORTOSA" 
Sahlrá de SANTOS em 20 de Março para 

Las Palmas, Cadlz, Malaga, Almorla, Barce- 
lona e Gênova. 

Recebendo passageiros e cargas para to- 
dos os portos da Uespanha. 

Par» Hcspanha — Ciasse única, m. 730ÍO00 
Próximas tahida» parai Rio da Prata Uespanha 
"CABO TORTOSA" 20 Fevr. 20 Março 
"CAnO PALOS" .., 20 Março 20 Abril 
"CABO QUILATES" 20 Abril 20 Maio 

Informações sobre fretes e passagens, 
com os agentes Geraes: 

Troncoso Ilerinanos & Cia. 
Praça da Republica n. 40 

Telephone, Central. 817 — Caixa postal, 144 
SANTOS 

IiLOTD B. HOLIAIDEZ 

SAUIDAS DK SANTOS PARA A EUROPA 

"• [•; h 

Todo. o. vapore. 
«caiam em 

Rio, Bnüia, 
Recife. Las Pal- 
mas, Lisboa, Vi- 
go, Çhcrburgo, 

itliuuipiun o 
Amstcrdaiu. 

ORANIA . 
GELRlA 
FLANDR1A » 
ZEELANDIA t.] 
ORANIA .n m i. 
GELRlA . .• i«j 
FLANDRIA ... „ 
ZEELANDIA . . m 
ORANIA 

7 de Fevereiro 
21 de Fevereiro 
14 de Março 
28 de Março 
11 de Abril 
25 de Abrü 
16 de Maio 
30 de Maio 
13 de Junho 

GELRlA   27 de Junho 

Cruzeiro ás regiões maravilhosas do Spitzberg 
O luxuoso paquete GELRlA fará oro cruzeiro especial üs regiões 

maravilhosas do SPITZCERG. obedecendo ao sesuinta horário e iti- 
nerário ; 

Sabida de SANTOS em 27 de Junho de 1927: 
Chegada a AMSTERDAM no dia 16 de Julho de 1927. 
No período entre 16 e 23 de Julho de 1927 oa eenhorea excursio- 

nistas serão levados u visitai os pontos mais pittorescoe da Hollanda. 
Entre 23 de Julho e 12 de Agosto de 1927, excursão ás regiões 

do SP1TZBERG. a bordo do paqu^ta "GELRlA", voltando a .Ainater- 
dam em 12 de Agosto. 

De 12 de Airosto até 18 de Agosto de 1927, visita a outro» pon- 
to» interessantes» e pittorescos. No dia 18 de Atroato inicio da viagem 
de volta ao ürasü. via Cherburgo, pelo luxuoso paqueio FLANDRIA, 
oa posteriormente por outros paquete» da mesma Companhia. 

Preço da viagem completa, 1.* classe, Lbs. 182-0-0. 

O RÁPIDO B LUXUOSO PAQÜETB 

Esperado do RIO DA PRATA no dia 7 de Fevereiro, sahtrâ no 
mesmo dia para RIO. BAHIA RECIFE, LAS PAI,MAS, LISBOA, 
(LEIXOES via LISBOA). VIGO. CHEUBUUGO. SOUTHAUPTON . 
AMSTERDAM. • 

O RÁPIDO E LUXUOSO PAQUET® 

Esperado da EUROPA no dia 8 de Fevereiro, sahlrá 
de SANTOS no mesmo dia para MONTEVIDÉU e BUE- 
NOS AIRES,, 

Preços ua mais vantajoso. 
AGENTES 

GERAES: 

Desconto para família, cm 

sociedade Ânonyma Utó^TUrôiÊLU 

l.o, 2a e intermediária. _ Bilhetes de chamada de Europa. 
15 DE NOVEM- 

BRO. 86—3. PAULO 



O ESTADU Ut S. PAULU — UUAKTA-FEIRA^Z" UE" FEVEREIRO ÜE 19Z7 

Os colossos tíe 1927: OS MISERÁVEIS - o HOMEM DE AÇO — MICHAEL STROÕOFF — A TIA DE CARLITO — ROBIN HOOD — O SOL DA MEIA NOITE!... 

DO TRIUMPHO 3 O 

MPRE&j ADO 

TEU CIDADE 432 6 

EMD.TELG SI 
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AMANriAN no ^Aittl*ANé^A 

Aimib' vjs tiimoir uiAA^ii 
(0 inesquecível D'AUafenan dos 3 Mübqueteiroí:) em 

0 primeiro caval- 
eiro de França — 
Btllo, eleyantc.des- 
íernidu e goil - com 
saa eapaiia ora ris- 
ca o ar, para bater 
oonim o terro, 
ora jasgando 
carne. 

^5 

Um romance deli- 
cioso e maravilho- 
samente colorido 
pela üAU.HÜNT 

E' mais um PRkGKAMMA bERRAOUR 

O 
u. 

IÍ.VIUITO BmEVE — O extraordinário 

SLi«»r«r 

rCü-A DA laBX 

U 21 DE MII9 
Ptiie CtlH, Ui SANTINHA 4 a-feíra 

MARYi 

PICKFORD 

em, 
O colosso da . 

ÜNIVERSAi A^uLl 

V 
-v 

1 a sessão, ás 19,30 — 2.a sessa), ás 21,30 

ULTIMO DIA, do successo da ÜN1TEU ARTISIS 

Aves sem dÍdIio 

Um tilm que tem merecido trancos elogios ua 
mais apurada critica. A encantadora MARY, di- 
vertindo desde a mais ingênua criança ao mais 
sceptico adulto.  

Pagamento a prestação 
 Comedia em 2 actos "a FQX  

F O X-J O R NÃTT 

AVI O — Os lilms exhibidos no SANT'- 
ANNA só pódem ser vistos qos cinemas da 
EMPRESA SERRADOR. 

Preços com o imposto de IU o[o: Frisas e 
camarotes, 2i/$; poltronas, 3$; crianças e gale- 
rias, 1$500. 
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R. Sebastião Pereira, 6. 
Phono, cidade 3601 ■ 

[I 

hoje: — ia sessão, ás 

1 IVenSIL "MEL" 

era 

r* g3i-e»©»x t«. 

BEBER AMA»! 

SOFFRERl' 

O 4 0 tilm escolhido para o programma de sua 
estréa na tmpresa SLRRADOR - 9 actos de 
sentimento, graça e luxo. 

2.8 sessão, ás 21,1 

n&- 

g 

JtAÍ ít'»! 

tl^ül J0R« 
BSi 

O.maior thealro de sao Paulo 
Proprletarloa; i anuto, (Jtclola A ocha 
Avenida > elso Garcia-i'hoae, 744-Brd* 

HOJh ^essbes coirldus, ás lí) horas 
UUII^O niA - b-. DtíbfBniUA 

U luriiudawel suc- 
cesso da semana I 

O prodígio de 
6 annos que 
vem trazendo 
cm denrlo o 
publico do 
draz, com 

seus cantos, monolo- 
gos, cançonetas, co- 
n edlas, danças, etc. 

EUISUN 

& IV S-ULCV 

N-v i r.LA riuieirats exh.b>çOtís no diuz : 
com Kucd Howes 

missão _ 6ac,os 

ENTRA E SAE i|ymíej§a 

 Diamond — 
por Norma Talmaüge 
i actos da FIKjl - i ro" 
grnmma btKSADOK ■ 

Comedia em 2 actos do DIAMOND 

Müevlsta. "SldK*B*a€ÍoK« 
AV1SU — Os flims eaaibidos no HOVaL, só podem ser vistos noa 

cinemas da Empresa shKKADUK 

Preços com o imposto de lüojo; Frisas e 
camarotes, 17$ poltronas, 3$; crianças, 1$500 

Preços com o imposto de lu 
0[0 — Frisas e camarotes, lt$Jüü 
- Poltronas, 3$U0J - Galerias, 
830 réis. 

Auuinhan - A EirtS t'-Prograinma adrtitAüüit - - - - - - --   comCUN^AV 
lEARud e 

ANNA 
NILSON 

Sxéa* aeco i> J 
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s "íí 
"fj gí% 
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v A dattçada morte 

rODOljo* dias cm todas *s casas h» tuna danç« 
macaonu Para vei-a basta observar as moscas 

que brincam sobre a intsa. Voando d'um sitio 
l>tra outro constantemente contaminam tudo — 
<m toda a parte em que pousam as suas patas 
im mondas tiersant siijidaae e contaminação da 
Immondicia das esterqueiras cheias de micróbios 
de doenças mortíferas. E' para eilas uma dança da 
rictorin sobro o homem cuja vida põem em peri- 
go com doenças que podem causar a sua morte. 

As moicvt «lo um poderoso «tlUdo da 
morte. Parz combacel-as ha uma arma 
efficaz; o FüL 
O FUt putveriaado limpa ■ casa em 
poucos rainurot das moicas, mosquitos, 
percertjoj, baratas, formigas, palgaa o 

das doenças. Entra nas esvidadea e lendas 
em que cs loscctos se albergam e criara. 
«Itsuut&úo o» fáeectj» « st teus gertars. 

outros insactos que trazem o contagli 
enüs 

O FUt pulverizado mau as traças c as suas 
larvas que roem os tecidov Tem tido 
demonstrado em extensas provas que o 
FUt pulverizado não deixava nodoas nos 
tecidos mais delicados. 

O FUt é um produeto limpo e ftcQ de 
empregar; tão mortífero para os Insectoa 
como Inoffensiro para as pessoas. A* 
venda em toda a parto. 

UhfrJhu/da for STANDARD OII CQMPAN^OF BRAZIL 

Cada vaporlaador, 7$; cada Jogo (lata 473 c. c. e 1 bomba), 13$. Cada 
lata do 473 c, c. ou 1 pinta, 8$; cada lata do 946 c. c. ou 2 pintas, 12$; 

, cada lata do 3,785 c. c. ou 1 gal&o, 44$ 

m 

c 
OtSTRo* 

MARCA NKOiamAOA 
DESTROE 

, KOSCAS MOSQUITOS FORMIGAS 
FIOLHOS PSRCEVEJOS BARATAS 

TRAÇAS PULGAS 
"A Itts ,tm*rr!U 

f*m 0 fdixm prrts - 
«7 

VENDEM-SE 
i CASAS: 

HTGIENUFOLIS — Rua Alagoas, prédio oontor- 
tavel. Preço 80;ü00|000. 

HTG1ENOPOL1S — Rua Itacolomy, com todas as 
dependências Indispensáveis. Preço: 120 contos. 

HYGlIiNOPOulS — Rua Itacolomy, contortavel e 
luxuosa. Preço: ISO^COIOUO. 

RUA CONSELHEIRO UROTQRO — Palaoate 
20x87, porão, pavimento ierreo e X.* andar todo en- 
cerado • luxuoso, garage par» 2 autos. Preço: 350 
contos. 

RUA FREI CANECA — * dormltorlos, salas de vi- 
sitas e do jantar, e 1 dormltorlo no» fundos. Preço: 
55 contos, 6x40. 

RUA CUBATAO — í dormltorlos 

DIVERSOS 

Advocacia no Uruguay 

QuestCtef Judíclftrta», «xtrn- 
judiclarins eiveis, commerciaca 
« penaes. Informações grátis. 
Emillo Denot, rua S. Bento, 
49-H, sala n. S6. Caixa postai, 
8r,r>fl s. Paulo» 

Divorcio absoluto 

Casa 
Compr«-»e um«, «té 20 con- 

tos, r«r« renda, á vista. Ne- 
gocio directo sem Intermediá- 
rios. Proposta» a P., neste 
jornal. 

60$000 — Radio 
Pelo preço acima collocamos 

apparelhoa do galena. Não 
precisa antena. Rua Joio 
Theodopo, 114. Telephont, Ci* 
CUde. 5127. ^ 

AUTOMÓVEIS 

"ll-O-PP 

0 MAIOR ECONOnSADOR DE 

GAZOUNA QUE SE CONÜECE 
CONVENIENTE - SEGURO - 1NOFFEXS1VO 
"AüT-O-FEF": Oisaolv.e-so na eazoliua, sem 

deixar resíduos. 
"ALT-O-FEF": Economlsa do 30 a 50 o!o a 

gazollna ou combustível de motor. 
"AÜT-O-FEP"; Conserva a limpeza daa velas 

e evita a formação do carbono. 
"AUT-OREP"; Tira o carbono de cima dos em- 

bolos e das culatras do cyllndro, economi- 
eando com lato as custosas reparações do 
raspadura. 

•,At,T-0-PEl,"; Augmenta o recorrido, garante 
mais força, mais velocidade e um mais 
suave íuncclonamento do motor. 

"AUT-O-PEP": Proporciona um prompto arran- 
que do motor cm tempo frio. 

"AUT-O-PEP": Não contém ácidos, iloalis, 
ether, álcool e outras substancias nocivas 
ou prejudiciaes. 

"AUT-O-PEP": Não ô corrosivo e não prejudica 
os metaes do forma nenhuma. 

"AUT-O-PEP"; Emprega-so com successo em 
todos os motores a gazollna ou kerozeno. 

"AUT-O-PEP"; Fabrica-se em pastlllias. pura 
commodldade do comprador e afim de dar 
a quantidade necessário ao par dos melho- 
res resultados. 

"AUT-O-PEP": Finalmente economlsa tempo, 
dinheiro e aborrecimentos. 

- Caixa com 150 pastilhas 

A' venda nas seguintes casas: 
ro GERAL, rua Barão <Je llapetininga. 16. 
ÍA GOBENSTIÍIN. rua barão de Uapetininca 
KEIRÂ CAMPOS A CIA. Rua Libero Cadarô, Si. 
TO S. JOÃO, avenida São João, 60. 
TO VICTOR1A, rua Aurora. 100. 
MONTEIRO A CIA., rua Aurora, 147. 

TO PAULISTA, largo do Arouchc. 
ITO OMNI A rua Barão de Uapetininga. 
RLOS CAMARGO & CIA., avenida São JoSo. 285. 

PECHINCHA 

Vande-se. por motivo de rlagera urgente, uma 
"Klssel" Coupô Koadster, 8 cyl. quosl nov» o por pre- 
ço do pechincha. Ver e tratar & rua Conselheiro Ne- 
btas, 14r>, (tel. Cld., 7341) das 12 As 13 e dag 19 d» 2,1 
horas o rua José Bonltauio, 89-A (Central, 1186) das 
13 és 16 horas.   

de visitas, do Jantar .cozinha, \V. C. aquecedor e quarto 
para criado, 6x30, 45 contos. 

AVENIDA ALVARO RAMOS — Prédio ainda ntto 
habitado. Nos altos 3 dormltoilos, banheiro. Nos bai- 
xos, sala de visitas, jantar, bali, copa e grande cozi- 
nho. Preço; 46 conto». 

AVENIDA AUUA BRANCA — Contortavel, 15x56, 
garage e pomar, njardlnadu « ivdado. Preço 230 contos. 

ALAMEDA ITl? — Estilo colonial, confortável, 12x12, 3 dormltorlos, garage. Preço: 65 contos. 
JOSÉ* MARIA LISBOA (sobrado), toda, as ds- 

pendenetas Indispensáveis, ga-age • quintal. Pre- 
ço: £0 contos. 

VILLA POMPB1A (alto), para renda, prédio mo- 
denno, terreno grande, com Innumeraa aocoraraodaçOe» 
• optlma situação. Preço: 40 conto» 

RUA BALTHAZAR LISBOA (Vllla Mariana), pre- dlo luxuoso, com todos os confortos, proprlo para 
renda, construcc&o quasl terminado, com 4 entradas 
Independentes, garage, jardim, 86 dependências, 10x6i.. Preço: 180 contos. 

rua Jose* PAUUNO, prédio grands.1 com j vis- 
tas. sobrado, optlmo negocio ds oocasiío, para ron- 
da. Preço; 200 contos. 

RUA CON3EI-HEIRO FURTADO, bungnlovr em 
acabamento, luxuoso • confortável. 6 dormltorlos o todas as demais dependências, garage, jardim na 
frente e quintal. Preço: 80 contos. 6x40. 

At. A MEDA BARROS. resldonci» oonfortavel. I 
dormltorlos, garage, Jardim • pomar. Preço: J50 oon- 
tos. 18x80, v 

RUA CONBTITUINTO (bairro Ipln 
low, 6x20. * dormltorlo» <i demais d 
quintal. Preço; 28 contos. 

TERRENOS: 
Na alameda Campinas, distante tu metros da es- 

quina alameda Uaistaos, 12x80, pla.no, prompto par» 
construir, ladeado por dois pnlacetes. Preço 24 conto». 

^-a-Phrl'"anf> v,anha, pegada ao n. 40, plano e alto, 10x82, bondo Pinheiros na esquina por 18 contos. 
ALTO DA LAPA: — 14si> — Preço: 10 contoa 
ÍNDIA NOPOLIS: — 80x50 — esquina, 11:8008 

IPIRANGA: — Atras do Museu, eequinn. 8 conto* 
VILLA PAULISTA — Terreno do esquina situado 

n: primeira quadra do Parque Jabaquara, com 812 80 
metros quadrados por 0:6008000. 

Tratar A rua Conselheiro Furtado, 
meio-dia o das 18 Os 21 botas. 

tlcallsa-sa no TTrugnay. Con- 
veraío d« deaqulte em divorcio 
absoluto. Novo casamento. So- 
licitem prospeoto» informativo» 

| srati» ao dr. Franclsoo Bicm. Calle Siorra, 1358 — Montevi- 
de^i —• R. do Uruíttiy. 

"Erectul" 
6 o unioo «aparelho qos cura 
n impotência sem remédio». 
Vala 266 para dr. A. Mecci. 
caixa postal, 3410. — Sigülo 
absoluto. 
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Casa 
AIug«-«e uma cora 4 dormi- 

tório» e mal» dependências, á 
rua Bandeirantes (Luz). — 
fratar ã rua 8 Rio», S?. Tel. 
Dia.. 2131. 

Sitio - Vende-se 
Barato. 12 alqueires, 

>{2 km, de São Paulo, 
cm Snza-ao (E, F. G, R.) 
com grande casa. A es- 
trada para automóvel 
atravessa o sitio. — In- 
formações: Rua Barão 
do Itapetininga, 13-A— 
Telephono, Cidade, 6258 
das 9 ás 15 horas. 

Lições de chapéus 
Acccitam-so aJumnas, mc- 

thodo f»cll c rápido. Pr la- 
mento adiantaio. — Preço 
modico. Kua Liberdade, j-.o 

. Casa Maricondl. 

Leilão de penhores 
Emílio lAael At Cia. ovliam 

os ars. mutuários qii« cm 12 
de Fevereiro proximo fatâo 
leilão dos penhore» cujae cau- 
telas vencidas náo forem re- 
formadas. 

S. Paulo, 28 de Janeiro de 
1927. 

LEILÃO DE 

PENHORE; 
Avlsa-se os srs. mn- 

tuarlos da casa FatUq 
Franck, sila 4 rua dai 
Quitanda n. 16, que em 
0 do Fevereiro p. f. st 
reaUsará o leilão de to - 
dos, os penhores venci- 
dos e não reformados. 
8. Paulo, 22 do Janelrci 
do 1927. 

esplendido 

IL. E I 

183. de 11 «o 

Sedan Ford 
Vendc-sa uma, nuaal nova. 

em perfeito «tado de fuceio- 
namento, com Stcpncy, boii- 
n», Sparton Ai, vácuo, 
pneus novo», etc. Preço de 
occasião. Tratar á rua Adol- 
pho Gordo 22 ou pelo telepho- 
ne Cid, 6747 ou 8717, 

Vende-ss 
Studebakcr. Sundtrd Si*. 

capotA movei, era bom éstado, 
com diverso» melhoramentos 
Troço 9:000$. Trata-se á ru* 
Boa Vista. 5. 6.° andar, com 
o ar Gorraano.   

Chevrolet typo Brasil 
a prestações 

com 400 Icllometroe. Por mo. 
tivo dc viagem vende-se uma, 
com altrumas horas de uso, 
toda equipada com pneus e 
sobresalentc, pharoletes de es- 
trada, jogo de capas e buzina 
"aparton". Faz-se qualquer 
experiência, bem como se 
transfere * licença do anno • 
respectivo seguro. Tratar A 
rua Gusraõcs n.® com Car- 
los. 

Vendem-se 
1 Hudson Coack, usada — 1 

Ftudebackct Standart, usada, 
2 Fiat 601. nova». Trata-ae 
rua Boa Vista, 6, 6.* andar, 
«ala n.« St. 

Buick 
Master Sport 1926, fnteira- 

mente novo, com 5 rodaj do 
arame, troca-se com terreno 
tvm loealiAodo era uío Paulo 
ou Santos. Motivo d« venda 
explicat-se-á ao pretendente. 
Jffertas sob "Buick" n 0 2027. 
•Edan^e, caixa postal, 1897. 

TERRENOS*" 
SITIO com 7 alqueires, vun- 

qc-se ou aluga-os, na Es- 
trada Vergueiro, a 100 rae- 

tro» do Cmainbo do Mar. o 8, 
minuto» do auto da Estação de 
S Bernardo. Rua Senador Fel- 
Jó 23-A — Typographla. 

Terreiros para 
construir 

Deseja-se comprar terreno 
para construir casas para ren- 
da e um outro para moradia 
própria. Bem localUados. Of- 
fertas cora deulhe», preços e 
local para Américo AIvco. — 
Caixa. 5S9. São Paulo. 

Terreno para indus- 
tria ou grandes 

depósitos 
Vende-se o melhor e o mal» 

bem situado da ma Borges de 
1 Figueiredo, medindo 45x60. — 
I Tratai com Homero Lopes, rua 

S. Bento, 66-A. 

Terreno 
Vendc-»o um bom terreno 

para pmiarete, na tua Marti- 
nlano de Carvalho, com 15 mt. 
de frente por 60 mt. do fundo. 
Para tratar 4 rua de S. Ben- 
to, 40, 1.» andar, «ala d.' 0. 
Tcleplione, 1808, Cidade. 

Vende-se terreno r 
grande. plnuo, do esnuina, 
bonda á porta. A avenida J«- 
banuara. fiqnte ao parque, po- 
«Icho primoro»» ccrcadc 4 000 
m.2. — Cartas para a caixa do 
eorrola 279 — Nest» 

Terrenos no centro 
Vcndcm-»e 2. um «Itoado i 

a». S. Joio (pr-ça da Vlrto- 
ria) 10x53 • outro no largo 
do Riacbuelo. eom 700 m. q., 
2 frente». Tratar 4 «v. Pau- 
lista n.» 4. 

CHAGARA - PERDIZES 
OceaslAo 

Vonde-se uma situada A . ua Homem do Mello, 
contendo 3 casas alugadas, numa area do 3.320 m. q. 
toda cultivada, com abundantes arvores frutíferas, 
floricultura, terreno or;ptlo para oonstrucçao do uma 
grande vllla, Preço raioavel 65 contos. Rua Consola- 
ção, 438. 

Automóvel Oakíand 

Por preço do occasião, vonde-se um dessa co- 
iheclda more», em perfeito estado de íunccionamento 
, conservação. Ver e tratar á avenida Presidente Wil- 
son, 201. com o sr. Macedo. 

'RA-SE um caminhão 
levrMet» ultimo mode- 

cm bom estado. Pag** 
à vttita. Hotel Bella 
quarto »*• 

Fiat 501 Colonial 
Vende-se, de pouco uso. par- 

ticular, com diversos melhora- 
mentos. Kua Cons. tfebias o. 

4*1 

J* V * V . Vv ■ 

TANNOL 

I i 

•' 

TERRENO NA RUA 
CAMPINAS 

Entre a» alumedas Itu* 
o Franca, vendo um lote 
df 20 * 50 pelo preço de 
réis 50:000$000 (pechin- 
cha). 

Homero Lopes. Rua São 
Bento n. C6-A. 

Pliarmacia 
Vende-»» uma no Brae, em 

optbna» condlçm,. Tratar * 
avenida Celao Garcia n.° 113. 
á» 12 hora». 

Escreva para cá « lá 
ma» »6 no bom papel 
M. K. — Esta marca 
com os circulo* M.-K. 
noboriamenis conhe- 
clda garante-lho por 
exccllente qualidade 
de 

Paitt rara 
EHCREVFR 

Faça uma experiên- 
cia o observe a mar- 
ca M.-K, no fundo da 
caixa e a marca di- 
gita no papel proprlo. 

A' venda em todas 
as papelarias, typo- 
graphlas e livrarias. 
Praça da Republico. 

•2 o 44. 
MA\ KRAU8B & 

CIA. LTDA. 
J«o do Janeiro 

Empregado 

para balcão 
Oíff r»'«« um oonherondo 

armarinho. fax«n<Us. Lnud»»*». 
•tc. Dá dc n\ x* melhore» re- 
ferencia». Carta» » 1. Cxvad- 
ranti. n»»t» r»d»pção. 

LEHÍO 

JUDICIAL 
De drogas e produeto» 
chlmicoa o pharmaceutl- 
cos, RrmjtGõos, balcão, 
moveis de laboratório, 
vasilhames, utensílios de 
pbhrmneln # 1 tntomo- 
% ei "Ford", 

PEÜHO ERNESTO 
•«••«Wl. autorWxuv. 

ror alvxré do M. Dr. Julx úm 
5.u Var* CommtrcU). * d»- 
accortlo com o xrt. 77 d» lei 
d» («Uencix». vondt«rá 
Quarta-feira. 2 dc Fe- 

vereiro 
A'8 1B horas (3 horas 

da tarde) 
VILLA ESPERANÇA 
Entre Penha e Guayauna 

Todos os bens acima des- 
criptos arrecadados na 
fallencla de Scvcrino 
Gonçalves. 

Venda» cm um «o* lete ou 
retalhadatnente. 

D* aonoro piano 7 oitavas, rordns emandas o cepa de metal, de reputad< 
autor alleniftu. .Magnífica mobília mlguon em pau murfim torrada de brocate 
da seda, k«ra sala de visitas. Superiores tapetes da lan. Optlmos pares d' 
cortinas com galerias, bonito* quadros a oleo, ospelho e bellos enfeites. Con 
fortavel temo estuiado em pano couro, optlma mesa pura machlna, poltaon' 
giratória. Esplendido cofre de ferro à prova de fogo, lampada de centro < 
•bat-Jours. Magnlíleis guurnlções cm pau iiiarflin «« Imbuía, ornadas dc mar 
mores do côr o espelhos «le cryotal, pura dormltorlo* do casados, eolíctros ' 
sala dc Juntar. Esplendido porta-chapcus. exacta pêndula "Carrllhâb", cadelrt 
"Smorls", pano ds pellucla para mena, mobília de vlme, bom balanço duplo 
nlmofadas com olendo para chão, finos mctacs, porcelanas, crystags, hatorla.' 
tle alumínio c utensílios de casa de família. 

t 
leiloeiro cfflclal. Diatlnguldo com o confiança do cimo. ir- d, couto dc *I«íalliãc», 

adquiriu nova vivando complsUmanta mobilada, vendará «o maior lança obtido 
QUINTA-FEIRA, « DE FEVEREIRO — j\'9 ia bora* 

RUA FREI CANECA N.» 87 — Ronde 43 
lodo» ca movei», cofre de ferro, ornamentação, louça», mrtac» « crystaa» • tudo o mal» 

fcilão, 
LEILOEIRO OFFICIAL 

JUDICIAL 

200 barrlcas de cimento "CAVALLO PRETO"' de 180 ks. 
O leiloeiro abaixo assignado, legalmente autorisado pelo 

m. dr. juiz de direito da 3.* vara civcl e commercial, venderá 
em franco leilão ao correr do martelo, 200 barricas de cimen- 
to que fazem menção a acção em que são partes Celso Novaes 
& Co. e José Vieira Tucci. a ícauerimento do dr. 1.0 deposi- 
tário publico. 

Quinta-feira - Dia 3, ás 10 horas - Quínta-fcíra 

N.0 112 - Rua Monsenhor Andrade • N.0 112 

O leiloeiro official 

layre de castro 

IMPORTANTt 

LEILÃO 
Magníficas guarnições, obra das acreditadas casas Mappl* 

c Ptsani, para sala de visitas, dormitórios de casal e solteiro, 

sala de jantar, moveis para escriptorio, hall, copa e cosinha. 
HOJE   2 de Fevereiro    HOJE 

A'S 14 HUXCAB ( 2 hora» da Urde) 

N.° 12 - Rua São Luiz - N." 12 
(PROXIMO A' RUA EPITACIO PESSO*» 

CARLOS MENDES 
Leiloeiro official, com escriptorio á rua José Bonifácio 

n.07 — Telephone, Central, 4963. Devidamente autorisado por 
distineta família que se retira da capital, venderá em publico 
leilão todo o rico mobilario, superiores tapetes, machina Sin- 
ger gabinete, bôa prensa dc copiar, machina de escrever ün- 
dcrvvood, geladeira, relogio Cathedral, porcelanas, crystaes, 
metaes, jarrões, estatuetas e enfeites, passadeira para escada 
com varetas de metal, serviços de lavatorio, bateria e utensí- 
lios, e uma infinidade de artigos indispensáveis em uma casa 

de família, para serera vendidos ao correr do martelo. 

'BEL LO 

LEILÃO 

Elegante e moderno mobilario de 1 uxo, mavioso piano de autor allemão, fina 
tapeçaria, porcelanas, crystaes, metaes fa ianças, bronzes, Sevres, bellas estatuetas 
de mármore, jarrões japonezes, bello lustre com abat jour de seda, objectos de ador- 
no e ornamentações que guarnecem a rica residência á 

N,° 63 - Rua Coaselh dro Ncbías - N,0 63 

Amanhan -- 3 de Feycrcíro — Amanhan 1 , 

A's 14 horas (2 horas da tarde) 

CARLOS MENDES 

Leiloeiro official, com escriptorio á rua José Bonifácio n.0 7 — Telephone, 
Central, 4968 — Distinguido com a preferencia de conhecida família que se retira 
da capital, venderá: Luxuosa mobília estilo jacobino côr preta estofada com tecido 
para sala de visitas, fina tapeçaria, bellos quadros a oleo, jarrões japonezes, bronzes, 
cachet pouts e jarrões de Sevres, lampada s com abat jour de seda, mavioso piano 
allemão, secretaria americana, estante, confortável terno de couro, solido e bonito 
cofre de ferro fabricação Nascimento, rica guarnição de imbuia côr mogno com 

armários em 3 corpos contendo 10 luxuosas peças para dormuorio de casal, tape- 
tes persas legitimos, serviço de metal Royal para lavatorio, dormitorio para soltei- 
ro, superior guarnição estilo bungalow com mármores pretos para sala de jantar, 

escolhidas peças de fino metal para sala de jantar, relogio carrilhão, crystaes, por- 
celanas, crystofles c tudo o mais que guarnece o bello palacete e que estará presen- 
te ao leilão. 

. Pelo leiloeiro 

HOJE 2 de Fevereiro HOJE 
A'S 14 HORAS ( 2 horas da tarde) 

N.0 12 - Rua São Luiz - N.0 12 
PELO LEILOEIRO 

CARLOS MENC 

MAGNÍFICO 

LEILÃO 

Superiores moveis, mavioso e quasi novo piano 7(8 cordas 
cruzadas e cepa de metal de reputado autor allemão, perfeita 
machina Remington para escrever, mesa para poker, tapetes, 
cortinas e reposteiros, porcelanas, crystaes e finos metaes. 

CARLOS MENDES 

Leiloeiro official, com escriptorio á rua José Bonifácio 
n.® 7, telephone, Central, 4963. Honrado com a preferencia de 

conceituada família ingleza que se retira para a Inglaterra, 
venderá em publico leilão 

_ HOJE   2 de Fevereiro   HOJE 
v A's 14 HORAS 

N.0 91 - Rua Pires da Motta - N." 91 
(BONDE ACCLIMAÇAO) 

Magníficos moveis para sala de visitas, tapetes, cortinas, 
grupos estofados para escriptorio, mesa de poker, excellente 
bureau ministre com poltrona, poltronas, moveis, guarnição de 
imbuia para dormitorio dc casal, dita para quarto de solteiro, 
bella guarnição para sala de jantar, passadeira, porta chapéus, 
relogio carrilhão de parede, louças, crystaes, metaes, objectos 
de adorno e tudo o mais que monta uma residência de familia 
ingleza de fino tratamento, 

HOJE   2 de Fevereiro   HOJL 
A's 14 HORAS 

N.0 91 - Rua Pires da Motta - N.0 91 
   PELO LEILOEIRO 

- - .CARLOS MENDES 
-li — 


